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Bl�ASLJJ\, ;; '(OE) - Deverá ter inicio segunda feira II envio OI; mensagens

.

do Presidente tI;\ Itepúhlíca ao Congresso, propondo" altc�'açõês na Constituição da

República, com a finalidade de I!rese.rvar o chamado regime revolucionário, U1S
tuída cm 1�46.

As fll'incilJais modificações 'da legislação vigente diz respeito aos cidadãos
com direitos cassados que se pretendem que vivam sob mais drásticas J;.csh:içõcs .

.

Modificação da lei de Segurança Nacionaã de modo a ampliar a ação J' àe.ral nos
Estados, dando ao govêrno da. República eventual contrôle das chefias <lI" i)olicia
( das policias estaduais.

l\lod,ificação da lei de imprensa.
Reforma· Constitucional propondo que sejam indiretas as eleições president

c iais, será fatalmente apresentada, segundo a quase unânimídade dos círculos pO'
ntícos.

MOURÃO TAMBÉM

l'lAGALHi\.�S CONTRA RIO, 8 (VA) -' O gene-
.

ral Olímpio Mourão Filho,
:aELO HORIZONTE, 9 ministro do Superior Tri­

(OE) - Qualquer tentativa bunal Militar, disse que

que seja feita para entra- "não é mais possível tocar
.

quecer a autonomia dos na Constituição, a não ser

Estados será por nós seve- fazendo uma revolução",
ramente combatida, Isto foi aludindo às medidas a se­

o que disse o governador rem adotadas pelo govêrno
Magalhães -Pínto de Minas federal no sentido de pro­

Gerais. 'por ao Congresso a altera-

Enquanto isso, em S. ção da Carta Magna e com·

.Paulo o epndid::"to eleito isso regulamentar a ação
pelo Paraná, sr. Paulo Pi- dos elementos atingidos pe­

mentel, -dísse que!;t auto-· lo ':Ato Institucíonal.. "Tudo

nomia dos Estados precisa isso (exceto para fazer re­

ser respeitada. troagfr a lei penal) , deve-
ria ter sido feito::l 2 de

De outra parte tanto o
abril de' 1964. Mas os che­

PSD, como parte da UDN

são ostensivamente contra

rios a modificações constr

tucionais pretendídas pe»
aovêrno '::t pretexto de s;',",

�isfl:"zer' os círculos radí

cais do Movimento revolu
c,

cíonário, em troca da ga
rantía de. posse aos candí

datas oposícíonístas eleito.
para o govêrno de �s'
tados no domingo último.

"'O Estado de São Paulo" Ivo· e a Revelução
Eln SÚa edição de Ca, tranquilidade" o ':;1'. Ivo Si! Ne.sse sentido, acentuou f�rças politicas que o gU�l tifiquem plenamen..; c' ,]11

feira, "O Estado de Sào veíra falQ1J_cJa rermação de que a escolha dos n0111ES daram ao govêrno de S<j.ti� seus príneípíos e ::0:"<1 C seu
Paulo" publicou: seu Secretariado. será feita consíderando ,,5 ta Catarina e que se ídcn- programa -ao: 2.üüstl'i'.ilv::J.
"O Governado'r eleito de ----- ..----

Santa catarína, S1'. Iv� su

Joaquim Ramos recebido , r Cas'lelo
A imprensa carioca des pêlo. deputado federal Joa- dente elê] República, mar recebido em audiêncía pe-

tacou o encontro mantido quím Ramos com o Presi- chal Castelo Branco, li lo Chefe da Nação 11.', úl-

veíra, concedeu ontem sua

prímeíra/ entrevista em Flo

ríanópolís, afirmando
, que

seu comportamento em 1'0

Iaçâo à Revolução SP1'Ú o

mesmo �e teve como cne
re do P.oder Leglslatrvo co.

tarín se, idntificando-se
com. € a" no ,que diz res­

peiro ao 'combaté à sub­

versão à corrupção e ao.

extremismo">
Acentuou o vitorioso can

�lídat.o c10 PSD-PrB que

p ,manter os mais,
ele os ,entendimrntos com

o governo da P"epúbUca",
propondo-se' a: colaborar"
11a obra administrat�.va elo

eminente Marechal casteío

Branco, esperando receber
de S. Exa.·;() mesmo pa­

frl9tico apoio �ue ele vem.

:Pil;�par.cio:':fa",�.p" no atual

governô ca t\í!ftuens0"

tíma sextareíra. I.la ".'l, tr�:L"l�

pírando sobre a ül�i�l�rtanL'�'
eontcroncia. I?e ')J' 1';': par­
té, ainda segundo [orna.s
guanaba.rincs. o �)<.l1·i" '11C'�j­

tal' catarinense . �)·lIt.leip:Jll
de repetidos contates poíi­
ttcos, juntamente C0J11 OL;

iras j'iguras cl'õ .�s u p.irtã­
do, C01110 o lider Martins

Rodrigues, o prcslden: e
Amaral Peixoto e cutros .

-,-�------------ --- --�---'---- -- -��---

AUXILIARES

fUl!er exulu-

do' pldto
clima. d)? puz,

outubro.
Constará elas

tradu...; de Rodage.J.l. aQ lI.::
tado de Santa Ctür.rln.t,
c,QJ11parcecl'ú ao çüngl'�'SSO,
Nacional do Tl'ánsu::J, ('om

realizaçãd prevista ao nfo
de JalF'iro,- c1.� 1'1 a ] 9 dc>
correnLr' tnês,

tI�de�i.l. '. Ü11l111eraS

-......--.._--__,.-�-:------ -" ._-" ---�--

Jota 'e Preis em Florianópolis
'\RegreSS<lram a",,:3,:'< .!;'.C.pl,tes dai pqvu C';1[11 _

'l�senw

t� :procedente<_;
.

dós. illmü' . l�O poder LegJYJ:ã)n�tJ, <.rt�to!·
dpios �ti� 'r�p��S2r.ta;..n, ,:11'1 )l��t:�!n . .,��lsf:=i'tos P:-,J'; ,t,0,­:AsSEmbleia.�ey!�l:ttiva 'ós 11St]lrna; Qa.mpUlJ.hil. r:oa,lZ,d.l,
deputados Jota' .Gon.ç;::!\r.€s ,8' p'e�o� 'rés�ltádo::; collúlós

de' Joinvill� � �Ul0 Preiss. CO)11 a est�'�pclO,g(:". ,:i�túria
de: Oticl.u'Ula,

.

.

do ser;por lVO SHvem, .

OS dinamicl\)$ rO:}:il'eSelltall.. .

Ú' .'
.

....:_' - .-.-----'----

<':cs tlL)·�mplallt.al��l, ela 1'0-

l1ov;in Sei'tão do f)ampo.
AJl:Íardüo. no mUl1lciplo de

Palhoq;;t. l\i ent.t·e;i�e ao

,engenheiro Mário Marcon-

.

(�es ele �v.:àttos, Diretor . dr..

o "ngenl1tiro Ol'lal'(.') .ics,·

Quadros ele Me!:,; (; ;\ Sf:;P,
o. Major Alinal' JOSl:' Rutbc;,i

·

Diretor da D.V.T.P. c· " Dr.

MáriQ Laurinda, assl.stente
Juridi.co,

[j,1Ul.

e.omi:::são eie L(;·cl'l.!..'.;s Ju

MinistérIO cio Plaw:;'J.Illcn�ó
segui:'l ;�"_"O :J.'j E:;i·.:.�lu_

Unicioi:i a tJ:1 dc -1,," 11'1 in

,;JS djsC(l�w>es pr�p::l.r,,�,.)j:iá;:,·
.

ela: il'ClJiÚ'lo do 'riur?t;d'nn
J,nte,l'-A.l110ridano .

à� .'\:i:;':l.
_, r:;;';!.':�;' .. , 4';J"o'r'o " 'l l'll�l'11'-' ....a. (� .. I1.·;;,'lti, ��""l .., , •. l'

proCedC'''1 a primet1'.l n·\"}­

srto, anur! do pro0.;rarL·.fl c

ação e(�G:�lónlica r10 f�'l)\ '.:1'-

Divisá? ��e <E�.:?ç�)Jzu1:ú.Q'
c.ontl'ôle!"d� .'Gubhiete':' .ld'\
Planejamento do Pl,UlO de
Mc:.tas do ,Govêr!lo. O fito
e do: Secretário
Annes Gualberto. no Bl'c.l'lHeiro. I

, .

'; J
O lVrinistt'o 'RobF'rL'� Cam

poso cemo represenüi.l1f,c (i,)

BrasiL comparecerá 8S 'Teu
niões finais de 15 a 1 S

cléste Inês.

Aniênor Na-scentes 'em FlorianópQJis:
(urso Sôbre Unguisticajc

Governador Nomeia D-elegados
Oe Polícia

Varias' designações forun:

Está seúdo esperado nes
.

O citado curso eímstará feitas pelo Governac!or elo

ta Capital: amanhã, .o Pro de quatro pales�ras e qua- Estado, .no setor d� segu­
fessor Antenal' Nascentes, tIJo mesas rtldondas, VH- rança púplica:

. que ministrai'""!�"l1m cUrSO sando sôbre o Estrui;U�'alis- O tellente-coro;"1el Mau-
sõbre Linguística, numa mo, Aplicação do Alfabeto ríUo Rcberge, da P.M., foi

promoção do Departamen- Fonéti.co Intern9.cional à designado para as funçõl:;s
to de Educação � Cultura Língua Portuguêsâ,' o Ads- de Delegado de S,=guranç.a
da Reitoria d[l, Univei'sida- trato luso-espanlKll' 'l�a Pessoal, ela Díretor:8. ue

de de Santa Catarina, co- América do Sul fé' EstruLu- Pclícia Civil, da S's.P: I)

labor�ção com' a Faculda- ra Silábica do. pGI'cl:gné3 sr, Alamir Monticelli, l�ara

de <te Filosofia, Qi,AAcias e -

o Atlas Ling'üsti('1) do 'supl-anté de delegad0 de

---------

a ·lmprensa .

órg�)s da imprensa faiada
e escrita da Capital, bem
como correspondentes de

jornais e revistas que :;e

qUe miiitam nos. divexsos ·editam em São Paulo e no

: Oll: j,ornaiístas profissio­
lfuis de Florianópolis esta­

�o reunLlos mais uma .v�z '

Ila noite de hOJe, durante
.

'o Jantar da Imprf'l1sa

�o ágape, que ':lerá rl;-a1i�
zado às 20 horas, no Lyra.,
Tel1is clube, estarão p;:e-'
sentes todos os jornalistas

.----------------------.....---------------.....---- Rio.

, -T�GR,I:J=!;f:IR0-a0-s�1l/ir-lllt(J,;.:..:-kliiilil'fllllaC� Para o jantar deste 111eB
foram convidados de 1'lom'a

alem: do Govema,dor e do

Pref�ito Eieitos, 1"-0' Silv<+
r,a e Acácio Saniiago, o

:D,r. Ade�bal Ran�s da S'il..

� O !IItPO (Meteorológico)
Sintese do noilthn. Geomcleorfl1ógico de A. SEIXAS
NETTO válid.a até às 23,18 bs. do dia 8 de outubro ,de 1965
1·. .

,
j

V.:t.
PRENTE PRIA: 'Em t.:ursü; PRESSÃO. ATMOSFÉRICA
MÉDIA: 1030,8 milibares; TEMPERATURA 'I,,xÉDIA: ·22.4;0
Centigrados: UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 93.1%; PLU­
VIOSIDADE: 25 mms: N'egativo - i2,5 inms: Instavel .....

C:-uíllUlus - Stra;tí.'::' - Nevot:lfO CUl1üi1"l' - Cl·,xvs.s. E'spar· ,

sas e pa"r::i:lgd_,-,� � '�'G••1LjO Modiu: It.:l:i <1\'6 o

Como se sabe, é ��nfitrF'�o
deste mês "O E8TADO'�

'sendo que. "'A GAZETA" .

foi o órgão sOl'tel?,clO para
novembro.

I"

Adácio Souza, para. Sl.lb­
deleg::.>.cio do distrIto de
'Vclta Grande,. em d.oncúr­
dia, e o sr. Aurélio· Buzc:;�\­
to, para supl'€nte d')- delê­
gac]o de poíicia em Herv:').
d'Oeste,

---------

-�----_.

DOPS NA UNHA 'DURA
RIO, 9 tOE) - t\.· di"j­

,são ele polícia piJlíGIea,
Dops,. prendcu tr0� operá:'

Política Nacional.
AlgLU1S rUlnores trouxeram intranquilidade ao panora·

. ma político, m'as nenhum indício.. de que' o marechal Caso
telo Branco tenha se desvia.do -de sua linha de rcsl>l�ito ao

· ]Jronwlciamento da.s urnas. A posse dos eleitt)s' é aSSW1"

to pacífico; ao lal,lo de outras medidas que. o .govêrl1o cen·

h'al julga necessárias ao seu fortalecimento, estas, dis·
cutíveis.

A coordenaçã� política,' sel'á entregue ao sr. JUl'UCY
M.aga)hães, substituto do sr. Milton Campos, no MUlistériQ
da Justiça.

},'azendo seu reaparecimento perante as câmeras de
televisão o gov. Carlos Lacerdli' teceu críticas violentas. ao
Presidente da' República, como a uerer transferir, por

· inteil'ó, a responsabilidade do insucesSo -'nas' urnas. QueEta·
se cfu realização do pleito, quaJ,Jdo, há' I"tlgllns nieses, outra .

coisa não fazia senão proclamar a legitimidade da :ma­

nifestação popular� Espetaculosamente, devolve a ca.ndi­
datura ao' seu partido. 'reria reconhecido a .in\'iabilidade

I da mesma, 'ante a'derrota do sr. Flexa Ribeiro, ou estaria
dando curso' a manobras de 'alcanée 'deseonhecido?

.

.

Em matéria. de C�rlo!, Lacerda, é sempre impre\'isível
o resultado .. ,

Coincidindo cOlli (l resUltado das eleiç!les. e o retôrnll
inesperado do sr. Juscelino Kubitschek de Oliveira, pre·
tende o govêrno regulaU)entar a condição' dos cassado,," pu­
micos, lÍa;ndn·lllés um estatuto. lTeSSe fuíerim, o ei'lH'e­
sideute uesmentia "declaraçÕes' e .intenções a êle atrUmi·

das,. dizel1UU não possuü' porta·vozes, Na ,-el.'dadc, a Pl'c!l-,
cÜl1ação com J,K. é decorrência do prestigio }Jopular de
que goza em todo o país, haja ,<isto que outró cas:;ado 11th
litico, o SI:. Jã!lÍo QuadI;o:>, fala c atua sem a l'essollf,nda
U� sitn�!�� �1'��Ci!i9t1;, �'hiv� UlJ ; "'�Q !:��b�L�tllL�G

---,--_,---

\

Alia'nca da
,

,

D'errota
RIO, 9 10E) - Oi> gover

nadares Carlos La{!�l'da e

Magalhães Pinto anuncht­
ram que firmaram um pac
to 'de sOlidariedael\, (;ent,l'o
da UDN. Êsse cOmp;;dl1ÜSSO
implica na manutenl};10 da

. Icandidatura Lac8tda. Ú
Presidiêncía da nGl)ÚDlica
pelo partido.

--.--- ------.---

JAPM:
P-agamentos
o ] APlVl paga.

])l'OSbegtüncl.o COl)) o�; ute, -

dil1Jelil.o::; aci:. seus be11E' t"l­
etário", DO eOl'l'ente m�;s. ('S

1
(� i

\uxílios
,

Enfêl.'!ll:C!HC,.J

fes Ínilitares foram

nalízados e os civis
margí­
agora

volucionário de
Estou apenas
nação, procurando evi

que seja ela' apresent
COl1SClenCÍa jurídica
mundo como totalitária .

selvagem".
RIO, .9 WE) - O Pr

acabam 'de -sê-lo".
Declarou que "não é (J

advogado de Juscelino e

nem de João Gou1art, eví­

dentemente. Creio que no

dia 31 de março demons- Segurança
trei que fui, sou e serei re- da Guerra
----:---- --, ----.'-._--

Die Nacional do livro Vem .Ai
BRASíLIA, 9 <OE)

Com a aprovação do pro­
jeto ontem pela Comissão
de Educação da Câmara o

clia Nacional do Livro
.

será
comemorado a 29 do cor-"

P r o fe s s o r e ri
Homenageiam

. Autoridades
OS' Professóres Je Flo- homenagens um jantar elh': oportunamente

ríanópolís prestarão díver- terá' por local a: churrasca- da.
sas homenagens ao Gover- iL'la LINr:>ACAP, cuja, data
no.clor C·t:50 Raí.110$� aos ---......_.;.-...----.�.-- '--'---

De'pu.�_·uc1G,s: .Iv'..! Silveirf1 e'
lfraIH..'-LQ:'O Roberto Dal:'Igna

fiscalização de Obras Rodoviárias" .

I\. fiseáliz:içâ:o rl')il ESl'd-

Mais R08sserao' ca�a-da-
-_'-- .- -

,",. ,-
- F'ol. o1'àenado �J ;";l'�:!nJl'n Delfino e Sáo I<'l'aueÍ6do;

Tudo Bem (C'm
'

t� �?:-"D_QVj'!:'hip:,s ;He�t;� ,'l1� . i;rh),c,pl'�l)\\ ate il
" ,'" ." pltai. Sao ,cs"s�gt\·.nLl'� r,<; �:üag, .!"'ra'úcisco Tn'cntiJ1o e

'J'
1'; :

h" : ! trechos: Ãveniela r�ic. Bran • Vital' Meireles.on son cD \im:;c'iaçó.es do Dqxe-' De ..outra pal'te, fi Frefei
WASHINGTON. 8 I (_;�) tamento de Saúde Públiea) ; t um. det�rminou o p1'088e-

O PrEsidente Lil1don João Mota Espe'7:rr, até" guimcl1to dos servicl's. l�-aS
. J,ohn.son deu algmh possos Canto do Saco dos v,r.núes; ruas 'Almirante
no aposento'

.

do' I-Iospital ruas Anita, Garlba:d1. Luiz Osmar
depois de ter sido operado ----- - ---- ----------- .. -

_._;__- _-'-__

da visícula. Segundo (JS me '

clico�: e excelente ') estado

II' Senador Bornháusen Ante a Derrota:'do .goverm.mte N')1'í.e f·\.lne
ricano. A C I

'

d R I
-

____�__ 1 upa e a' R��A�D�Ç��TTO
I
i

rios navais que súo ülle- l

grantes cl e uma 4tdas cll<�on s Ique concorrerá 'ao pleito
para substituição da'Jun­
ta Administrativo, elo Sin­
llicato da Corporacãot As

cleíçõe� tel'ão' i:lÍcilJ hoje.

rente. dia do qniversâ,r�o da
Bibliotéca Naxü<;ll1al. A mes-

M1n;s,ro Daniel
'compart-c2li ii Câ "1"1 �'a r ,:.:.ra

cle�'or perar:: te a c')nli .. , ;(.(0
parlamentar ele !l1lIl1euL's

ma comissão rejeitou
projeto do sr, Eurico

. Oliveira

ca,
\.

1nissã:J não Se ;' )ll'.l�lt e

,Minj5�ro fOi Embora.

. Após a. fra,go.rosa denota de seu sobrinh(), Senado
AntôlÚO RondeI' Reis, candidatura que defendeu na

cOl1Yenção udenista, seguiu para o Rio o Senador Ir�
Bornhausen, lá fazendQ declarações à imprensa Cll1'Í.�'1-"t""v
ca· sôbl'e o relOuItado -das eleIções em nosso .E�tado� r .

A{) "Correio da Manhã" do íLltimo ma 7.·dedarou o

SenadoJ;' udenista Bornl�ausen, ter sido exclus"Íva Culpa

.. ,da Revolução a derrota de seu sobrinho .

POl' ouko lado, correm rumores dc que os

uescn-,tendi11lentos dentro da UDN catarinellse aum€;p.tam t'm

prOfundidade; não estando ainda bem dcrini� as res.

ponsabilidades, segundo os lJróprios uartitlários..

Culpani·se í'ccipl'ocllmcnte de um

llles roi avisado e alertado, mostrando
grande distânciã. a sellará.los. do POV(),

in.sucesso

. As cOllseqi.lências da derrotá não vieram tôclas.

.

A ctise de liderança está a J:ondaY a UDN desdc o

pleito de 1969, porém, sem milita tttilidade, pois ncssá
canil�anha sucessória ,'olta....:am a· empl;egar' os mesmos
métodos .e eX)Jedientes. Fica.ram sem l'eação ante' a ad­
ministração llessedista �le Celso Ramos, não tivéraJll
'sensibilidade suficiente para �ssimilàr o que a lústÓria. 1- I·
esiá a mostrai' e repetir. i .

De; nada vale des\riar a' atenção da' opinião pública Idas verdadeiras causas da t&rrota. ao contl'ário, dinfi· I
llui a grandeza de)l1!)cl'á�ica de saber aceitá-la. I

Quem não se adavta não consegue sobre\'il'ei·, tam�
: 1lOUCO COJlViV6J<.
I

I
r

I
I
# Exi.stBÚ,. cegus \)U Ji Ul!lO:>, Sm'úo", (;Un1 uuviüo .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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nama "discutem
tratado: Zona do

genes de la Rosa, um dos

negocíàrlort s panumrnh: s

nas conversações ;J oi 0"' >1

°nôvo tratado sô'ire o Ca-

nal do Panamá cem os

Estado" Unidos" revelou de
taíhss das emendas o pro-

postas pelo seu g(Jver:lO, pe
la primeira. Da.nd., dcta-

�--------------

OSVALD.O j\n: LO

VAI SURGIR tnr
NOVO PRÉDIO

'Á Praca 15 de Novembro com a demolição to­
tal' do' prédio onde nmctonava o Empório Ro·

sa, vai se erguer um novo e lindo edifício.

Era. pensamento de seus ;;lroprietári,?s reter­

mar o velho casarão, dando-lhe um aspécto no-
.

VO, porém, acabaram por derrubar tudo e ho·'

je ncnhuma parede restou.

Fomos désta opinião.
E o que vai se' erguer alí, daquele extenso chão,
daquela área de m�itos metros quadrados é

um al'ran'l� Lêu que dará á Praça uma uova

fisionomia.

SOBERANA TRANSFORMA·SE
EM BANCO

A antiga "S<;>BERANA" será transfo;rmada em

sede de um estabelecimento bancário, passando
por várias reformas.
Sôbre os astmtos marginados voltarei breve.

com minúcias.

EDIFICIO "FLORÊ�CIO COSTA"

. Subindo sempre.
Alteando·se para alcançar o seu limite má,xi­
mo, que será de 14 andares.

Ocupando um espaço no meio da quadra .
da

rua Felipe Schmidt, que demonstra a i.m,lOucn·
cia daql.lela c<,nstrúção.

NOVAS CONSTRUÇÕES NO

PERíMETRO, URBANO

i"

Além de um número bem g'rande, d� prédios
n{;vos que estão em �ase de acabamento em vá.

-Tios pontos do perímetro urbano e arrabaldes,
outros

,.

surgiram nêste ano:) .

Florianópo}is renova·se cada vêz mais l' toma

aspêcto de uma' grande cidade.

1 t

lhado relatório a .�:;selTl­
bléía nacional. De la ROJa
disse que os pedidos rcra-n

apresentados a '25 de ja.­
neiro, em Washington, a

fim de revisar o tratado de

1903 que concede aos Es­

tados Unidos contról., per­

pétuo sôbre aquela via". Ai'

negociações fera 111 inicia­

das depois das clesordcrú:
antíamer-canístas de [a­
neíro de 64, que delxaram

um' passivo' -de mortes di)

21 panamenhos e 4 -solda­
dos nort.s-amerlcunos

o presidente Juhust. '

anunciou a 24 de 'i":ter:,­

bro que o.s Esta,d0S t!!�jd."s
e Panamá tinham c.ncor­

dado em revogar 1
. .t�"i';8_­

do de 1903 e redi?'il' out.ro
concedendo ao [p.Ís ce:i­

tro-amerícano par�:: da ,;d

ministração e d'is lucros

da artéria m:uí,ti'.mt. Jo)',n

son diSSe que j :'1Ô,;'1 rr,Ú:J.
do também ":'{�'J'»Il:'1<;C0�'á
efeti"�amente a

do Panamá sôbn
da atual. zona <10 c:ann!".
De la Rosa di,;", qt'f as

pl�·e.ten\sões. pall�;n'('nhél,
constituír�m as l'a� 'S . de

discussões e qu.e rc(:!�hSnm

prioridade sôbre �'f. COr.Vêr

sações para nôvo 'c�,l1l:11 ;10

nível do mar qu� su])::;i"jt,úi
rá a atual reprêsil.. Ael'es­

centou que o Pa:rwn1:Í pe­
dira que o existente r:;�ime
norte-americano 'la zoIia

do canal seja aboliLJe c que
.a legisüição Ie i',clmi11istra'
ção de justiça se,iar\l colo

cados sob contrôlr par:a­

ntenho, salyo em . a:35ll!ltos

especiais relacionaüos com

o canal. O Panm:�.í pediu'
também que os serviç,13 nu

zona sejam. p�'e8t,., rln� f'X­

clusivamente s::>b ame,riel:.··

dc pan3:�lenha, salvrJ. por

:;cl'viços �'os navlo� QUI" (ie

SE';a que se coJoquer:l .80b a

a dt·,,] inistl'ação cO!1illn':"

com "s Estados Unidos.
Outnas Ireivindi3açõ·�.') Ül

cluem a .ele que· o :>istema

postal do. canal use selei:

panamenhos excíusívamen
te e que o idioma espanhol
seja declarado o oticía; na

zona. Sôhre questiía,g de so

berania, De la Ro.,,, enu­

merou &S seguinte; exigên­
cias:

1. -- deverá ficar clara­
mente estabelecído que a

.sobaranía panamenha ::;ô­
bre a z.ma do (;'l:��cl. nào

seja afetada, P:J�'

algp!11t p-...deres rIU' autorí­
dade conceTde a,rj, Es';1\,oS
Unidos com resp. í-o

"

l pe
racào :10 canal:

2. - a ))an'í,' t pana­
m.rnha deverá �el' 1','1(1::1, e.n
todos os navios ,;11') passa­
,rem pelo canal:

3. - as leis in"lE ..,:tlvas
do Pa'.1?nü t.�l;:' ';li: j\ll';:;:"

led!ova
'�ana

di<;ão na zona :h canal;
4, - a juris1iq.ão· e au­

tortdade exercidas de 1110-
<

mente pelos Estados Uni-
. eles na zona do canal para
Lins de operação do canal

sejam exercidas em combi­

nação com o Panamá.
5. -- os E�ta(h3 Unidos "I-----_�--

deverão rastt;n i,' ao Pana­
-mã terras .. Hhas, águas,
cais, portos f' l,e-�'Op(il'j os
que' não fOre11.1. utilízadcs

para RS. nperacôcs rh ea­

l):ll.
6. -- a zona 1n ca-ial de

verá .ser aberta t. agrícul­
tur a, à pecuária e � índús
tria e deverá sei- admin;<;­
trado exclusíe no:ent:? sob

a lei panamenha.

Realce a Sua Beleza

J. Pires ..

II

maquilladorlt internacional
.

CotYi estirá entre nós no próximo· dia. 11 a

partir das 8 horas, na DROGARIA E FAR­
MÁeIA CATARINENSE, 5. J. Pires esla-
rá 'à sua disposição. para
gratuitamente o novo maquillage
Look, o ')maquillage�' da moda.

J. Pires traz direíamente do CEN­
TRO MUNDIAL DE BELEZA COTY, a úl­
tima palavra em "maquillage".

preparar-lhes
Blus�1-

------------

Estaleiro Norueguês Admite ,Mulhe�
.

re.s Como Soldadoras
Com, a falta de Q}.:('rj�

rios €specia!i:;::aclos. o e��3-
leiro. da Bergens 7v1p1;;(' hl:--

----------�------------�----------------------------------.---------�--......�--��--------�

·1

.

J

FERMENTO SÊCO FLEISCHMANN TEM AUTORIDADE PARA DIZER:.

. Ao

FICAM DIVINOS ... PREPARADOS POR VOCE!

ke Verkstec1er, FSfl:"Cll arl­
mitir mulheres 'ó;U2 s.erito
treinadas para be eüpe.:,itu
rem a trabalhar ::-om solela

hllqtt:ica Após um c�r!"rJ pr'

f "i'iot:Ío d� treinmnel"l,Il"I, és.ias
('

. Ope�'árias trabalharão du­

, rante 6 vêzes' com::> aUXina

res ele soldaqores.· CguclUl
do" êsse estágio, recerJerão
curso completo sôb�e a 801
da elétrica e com 3 a 4 a-

MARELENA,
-

A BELEZA; COMENTADA DA CIDADE

x x x

xxx

ficando-i.:s CC""') ;:;r,;:?cita­
das' para a pr/_=s:l"J de' �ol

dadoras. Se eSS3 c�:llf"'i2n­
cia tiver êx:to, f\ :,lt"h é
contratar md:teri"s pa!.'é\ d,:'

sempenhar outras <.1�]\ !éLt­
de-s nos estaleiros.

EMANUEL MEDE"!:H,C3

CASAMENTO DE ELIO E MIRACY

Com gi'ande SUlltuosida- '"

de, realisou-se ql.lÍ11ta,.feira,
na' Igreja são Paulo Al'ostó·
lo, ria cidade de Blumenau,
a cel'inWnia do casamento
de Niraey Martinez, com o

advogado Elio Vianna - O

lindo \ff!stido de 'noiva COlt·

':te-cci�nado em zibeline,
'uma criação do costureiro

Lenzi, era corte império
com longa cauda presa por
um

. rfqutssímo bordado.
'

O

longo' véu era preso a uma

delicada Corôa em flôres e

pedrarias. que deu melhor
realce ao emoldurado rosto

da noiva. Os noivos e séus

pais, Abelardo Vianlla. e

senhora e Andre Martinez
e senhora, no salãê de ,fe§­

ta do magestoso Grande

Hotel Blllmenau, recepcio­
naram os convidados com

um . jantar americano. Ni·

rac}' e Elio, já se encontram .

em Buenos Aires em Lua·

d ... Mel.

Ao casal Mario Corrêa

(
... ) "Já }::asso11 ':"J 1"0:11-

(Laura), os meus agradeci­
mentos pelo lindo ql.ladro,
de sua coleção, que acabo

de receber de presente .

Em recente reunião no

Querência P.alace, foi pon·
. to alto a beleza de Yara Bit.
tencourt "Kllsting,

A "Semana. dos Jogos A­
bertos' de Saanta Catarina,"
teve início ontem, na cida·
de de Brusque - grandes
festividades estão 7.lContece).�
do na cidade iFldustrial, que
tllmpéJ!l - comeplOra a . "Se­

mana'iêtdl T�"cido Câ$'rihén-
se."

r, :)UBTRIAL, � C01,I

�o em que o. Cin"l"1. '{(iH)

precü;a expl.;,e3 r�'ê para e

xi<;tir: o Cínema ,'liÔV'J ne-

ce�sita prCCeEíw, r-f: �

xxx

'1'e\'e ínícso sexta-feira
última, na Escoli Técníca

de Comércio. Pio x:n. a se­
pie de palestras sôhre pu­
blicidade. Os Benhorea: Dr.
Mario' Meyer, Mauro Amo

rim, Antunes Severo, Etnilio
Cerrt Netto e. N<Jm,) CCl'­
betta Regis. S3.:; os conte­

rênetstas do Cur.so patr.c­
ctnado pela A. S. P':Opflg"ilE.
Festejou 'idade nova on­

tem. a' bonita ex-Alis ... San.

ta Catarina, E1e�hw'l Ha­
,'erroth,

Se'gundo estamo:', inlJl'-

Zur Macllada.

mados, oS Dír;�i:()J'es do

"$ántacat:Ü'ilia C o u ntl'y
C1OO", em reunlãJ, resolve­

ram passar êl um prel�O
baro mais elevad:1, as títu­

los de socios propriet.áriôs
do mais sofisticado Club

do Estado.

No jantar do 3!J. aniver­
sário do Lira Tênis Clube,
que aconteceu na última

quinta.f'eira, f:(�ralll home­

nageãdas as Debutantes do

Clube da Colina e :I. cml-
. A·'d"ada. especial, beleza. em

foco na cidade, Miss Mht ..

to Gr1)8S0, Marilena OIh'ei-

1'a Lima: b

Numa promoçã,) da '""per'
'full1,aria Coty", amanhã te

rá i�ício ila Farmácia Dro

garia Catarinense, a. tem­

po'rada do mais perfeIto
homem da "Maquilage", (e
�nteme.l1te chegg_clo de

Paris, J. )?ires." :f

f__ L.
Foi a4.tamente festejado

--'------'----_.�--._�;;..-------

na última, semana, o aní­

versário de Nice Rosa..
Logo mais no rastauran­

te do "Oscar Palace Bote!.':,
Miss Mato Grosso Matilena
Oliveira Lima, sera home­
nageado, com elegante jan
taro

S�ba.!t'o próximo na cida­
de doe Itajai; dar-se -à I) mo

vimentado baile de Debu­

tantes. promoção de Car­
los Muller, nos salões rla

Sociedade Guaranv,

Pedro G'qilhon Pereira de

MeUo e Julio oamárg«, dss

�,pl'.lrtistas, qUe estão paü;-:
cipando da "Semana.' (leis
Jàgo�. Al:lertos de 'Sanh Ca
tarína", na cidade .de Brus

que.

A Enciclopédia BarC:l em

1'000qgllês, edita(la peh
:Enciçlopédia Britànic:!., re-·

cente.J]lente lan�ad:t nas

gJ:anc1es capítais ,do país,
está' com seus representan­
tes em nossa cidade senha

�: Alwtdo V. de Olivei­
ra e Walmir Castelo Brnn­

co.

No próximO dia. 11 no

Teatro Alvaro' de. Cp.rvalho,
dar-se-à a apresentação Jo

Coral da Faculdade de ]-.'I2

dicina da Univel's:d de

São Pc,ulo.

lantar (la Imprensa:
Promovido pelo .

Sindicato
dos .Tornalistas de Fl�)l'la.­

nõp(}lis, realizar-se--;'!. aJlla

nhá no Lira. Tenis Clube, .0

coStumeir() jantar tI.às l01"
nailistil$. que seràa hUmc-

.

nageados os Senhores = Co

vema(lor eleito Deputado
Ivo' Silvcit'a, Prefeito eleito

Dr. Acaeio Garibaldi ;;;:.t;h
go; ce o· ttK-Govern,a.dor Dr.

Aderba,l 'Ramos da Silva.

que \ncs�a reàEda(;.� .CS:.' -�

mais discérnível à luz '0'"
pensamE.ntes que n ',c fst,,­

.iam debilitados .);'1 :1e'i'i'J.'l
ter, pela fome.

.

O Cinema Nôvo ll§:�' �'o
de desenvoiv2l'-Ec efetiva­
mente enf>l;a'.1to rermane­
cer mai"gil'al a.! prccêsso
econô.mico le cuit�ll':'tl· <lo
contineilte latino alr..H·ic::t�
no; além do majs, �.nt Que
o Cinema Nôvo é t.:;:11 �ei'.ô·"
meno' dos :}lWC� \'il�'(", e

não uma e·.1tVa"I,) ;:;l'jv:Je­
giada do Bras]:
ONDE houver um cinea:s­
ta disposto a fihh�l' a VER

DADE, e a enfrenta,!' os pa
dróe8 hipócritas � ptJlicia­
fescos da CENSURA INTE­
,LECTUAL, aí haverá um

germe no Cinema NôvO'.
ONDÉ hOl..wer um cineas

ta disposto a enfrentar o

comercialismo, a explora.­
çã(}, a pDrnografia, o teclli
cismo, aí haverá um germe
no Cinema Nôvo.
ONDE hGuver um cilleas

ta, de qual'quer idn,c1e .ou

de quaJ,quer prp,�edên.cia,
p:ribnto a pôr seu cinem.a
e 'sua profissão f� SCl'V!C;o"
das causas importantes de

seu tempo, aí have!'á um

'genne do Cin.ema NÔVll,
A DEFINIÇAO El" ESTA

'

..
'

. E PO:R, ,EE!TA I�EFINJ:qliO
•..................----��--��--����<,.��--�

� .:
�

�s'a. iib rc:ade, o C llh!r:1a
N"ôv�: ('l:1�}e'�hase, ef,l nOl!le

c:e si :)r'orio, de S��'S ma::>
.- -;-_-------------------

l:"·JX m:::3 e di�p.e:::;30S il}te-
gra:1t::s. dos mais burros
aos l:lais Lalentl1su" d�s /.
ma'is fracos aos m:118 fortl"�; f.
E' ,uma questão de �11()ral

que se refleti<. ·�10:; nll1f3
no tempo de fllmar um �1)

mel)l cu uma casa, no cif'··
talh� qrc JbservaJ:', na mo­

ra! ,�ue ;pregar: NÃO E'
UM FILME MAS UM CON'
JUNTO DE FDWMES EM
EVOLUÇãO QUE DAR�
POR FIM, AO PUBLICO,
A CONSCrENCIA DE 1;3t14
PROPRrA MISERIA�
Não temos por isto

ores pontos de contat;,') com
o cinema mundial, a }lão
ser com sua� origens téeni
cas e artísticas.
O Cinema Nôvo é um

proj,eto que se rea!i.za na

política da fome, c sofre

por ü>t'o m�smo, tôda3
;fraquezas conse.que.'1fes
sua existência."
(Extrato da tese n.pres�n

taela por Glauber 'Bocha,
dúrantê áS

.. ct:iscus.3pes e;l11
tõ.rnos do Cinel'Ha Nõvo,
por ocasião da r�i;.!:ospecU­
va r,ealizada na Resenlla do .

ÜÍll€.ma . Latino-Americal.'llO/,
em" Gênova" j'f.LIj�í.!!1 de .. '.
1965).

.' ,

,

,

.

'.

,'�",t.amQém a parte superior. Cubra � deixe crescer em
�

lugar quente, livre de corrente de ar, atê qoprar de
talmmho (aprox. 2 horas). Misture os ingre!llentes res-

.

tantes até formar uma faJ;ofa. Abai')!:e a massa. Em
uma superfície enfarinhada, divida·a ao meio, Estenda \:
ligeiramente cada porção e coloque em 2 formas unta- ,�
das (30 cm x 20 cm). Pincele com ôvo e cubra com a . �l
farofa preparada. Deixe' crescer em 'lugar quente, livre .. �J

.

de corrente de ar, até!dobrar de tamanho (aprox.1 bOfa). �
Asse em forno moderado, cêrca de 30 minutos. Sirva
quente. Enfeite com glacê.
GLAcE, SIMPLES: 1 xi.::. de' (l,çúcal" penúra,do, Z a 3
colho (sopa) de Zeite 01,& suco de ;frutas.
MiSture o açúcar e o líq1.1ido �m, quantidade sufiCiente
.para obtertlm glacõ fino. ,_"""-�_""';<"",.� . , ,,;i,.�

.. )t .......-,_,.",....�"""_"__ :o"'1<:.. .. ..,
4 .

FERMENTO SECO FLEISCHMANNl

CANELA: Farinha de trigo - fi xíc.
Água morno. - 1/2 J:ic.. Fel'1Jwntp Sêco Flei,schmann- 2
envel.opes ou ;; ('u1.h. (chá) . Lei.te :. 1/2 ;l'Íc. : Acúcal' -

1/2 J:íc. + :1 colho (chá) • Sal- I 1/2 colho (chá) • M�nteifla
� 4 colho (sopa) • Ovo.� - 2.

.

Farinha - 1 xjc.• Açú-cdr - i/�. xíc.. Manteiga - 4 I:olh.
(.�opa) . Canela - :1 colho (sopa).

E�calde o leit<" l11istun' o açúcar. o sal e a manteiga,
Deixe 8m01'na1'. Meça ;1/,' \iua Illorna nama \'asiJha, junt�
2 colh. (chá) ele ;lÇÚC;ll' c polvUhe 'com fermento; deixe
c1escansm' l(l minlllOS. de[lois mexa bem. Adicione a

mistuI',l De' l('·itl' ,lO ft'!"Incnto jú dissolvido. Acrescente
.

os O\'os C ;) L\l:i!'h;l, 11111;, beÍ11. até obtel' u'a massa
f11il('j'l e f'!Ú!i!.Í(';1. ('"loque em vasilha untiid,,!; engordure

.Alai 11111 j'!'Odl1tO de qualidade Fleischma1ln-RnYll!.

fe�re:,áall:a:;:X!I::Ie;�:;;�� SANTACATARINA COUN;TRY ClUB
nes ele experiência, re�cb,,- e caridade n(ls salões do

·e.-rão 11m cert:fica�lo (,"a�si- Lira Tenis Clube, denomina omunlcacao
da. "Um dia na Vida de

A Diretoria do santacatari�á Country Club toem EJ

uma l\'liss" - l\1iss Matto
prazer de comunicar' aos seus associados que, tendo si­

. ?r�sso �!alilCna OJ,ivei�a do vendidos todos cs tüulos de pr.opriêdade correspon-.LUIl.a" sela o� P?nto a,t() <1.0
dentes à primeira série, foram suspensas as ve.nda3 por

grande aCOllteCUnentC), que
um período aproximadO ,de qtiin,ze dias, enquant.J se

terá como Patl'onesse
ultima o lançamento da segunda série.

. .Senhora Virginia llorlJa..
Comunica, outrossim';.- que aS. O'br8.$ �o club.e 1111-

li
çiar-se-ão no mês de outubro vindouro -e que a maug�­

-�CINE -R_"'OND'A�--
------

racão da sede principal se' dará com a grande festa ao

Re�eillon, .em 31 de dezembra do corrente ano, send,q
qUe a partir dos primeiros dias de novembro .? clube (le

,Ter';' Aonl'lon.ar provisõriamente. durante os fIns de- f.e­

I) Cinema No\'ú ::e lI�ãrg>ina'v .. �

UMA ESETICA DA FOl\,,:: liza da inclústria, ',)cHet'l", o
mana.

.

•. propr'I'eta'rI")' a gen-
Solicita, finalmente, aas SOClOS- 'j,

CO!l1Pl'c:l1:�,so do CINK'.'ÍA >. •

t lados '10 con-
tHeza de enviarem aos eseritol"los mS'a '.

"a

junto' 510-511 do Edifício do l3anco de DeS2nVol�1l11en�,U1l1ent:�:i e com a �;r):Jra-
d' Estado duns (2) fotografias, tamanho 3 x ·1, mclus�-ção..� integ'l'a�;;o ;>'�;i�ó!l1i f).

... pxppcJieão d8.� l'0s',)PCtI-
ve' de seus c1cpsl1dentes; pant, a - -. .:". _' -

�
.

ca e i:ldustrial '"'O Cineltla
Nôvo tle:Ende d� !;'wr.d�(;:� val:) carteiras sociais.

Florian.ópoJ:s,:'9 de setembro de 1965.
�:a .\!1i21':ea Latina. I;'ara A DIRETORIA

10.10.65

,�
�::. ,.�

�.;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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GANHE MAIS
EXCELENTE OPORTUNIDADE PARA

VENDEDORES E VIAJANTES!
ÓTIMAS COMISSÕES!

Aceitamos vendedores e 'Viajáf1,les para colocação
de folhinhas de grande aceitação em todo o Pais.

NEGÓCIO SÉRIO E RENDOSO
MOSTRUARIO A CRÉDITO
ESCREVA HOJE MESMO .PARA

,

FOLHINHAS SCHELlGII S, A

; .

ex POSTAL 3372 S f'AULO

I

Instifufo< Brasileiro do (afé
. COMUNICAoo N.o 47/65

A Diretoria, do Instituto Brasileiru do Café, no uso'

de suas atribuições legais e na conformidade do Regu­
lamento de Embarques-da Safra Cafeeira 1965/1966,

bai./xado com o Decreto n.o 58.458, de 12.6.65,·
. COMUNICA: .

' '

No faturamento à. autarquia dos cafés da QUOTA,
DE EQUILíBRIO COMUM e -da SÉRIE DE MERCADO IIPARA VENDA AO IBC, será facultado aos interessados

I
incluir, em uma única fatura; vários despaeJios ou re.jmessas, desde que se, refiram, a cafés da mesma SÉRIE,
ou QUOTA, 'remetente ou entregador, Estado de origem,
procedência, armazém de destino e Grupo, (I ou II),
observando: .'

a) - As faturas serão emitidas nos impressos prõ­
prios, forItecidos pelo IBC (modêlos 06/5!i·M ou 06/55·N,

• confórme o caso), devendo os emitentes declarar, no

ANVERSO, o nome do remetente ou entregador, o Es­
tado e o município prodlJ.tor, consignando, ao longo da

margem esquerda do impresso a declaração: "VIDE ES·

PECIFICAÇAO NO VERSO";
b) - A especificação no VERSO DA FATURA, de· I

verá ser assinada pelos emitentes e discriminará as re·

messas ou entregas, mencionando, Obrigatoriamente:
- número dos registros;
- número dos conhecimentos ou Guias;
..,... número das faturas ou despachos;
- número das consignações;

,

,

- data dos despachos ou entregas;
- quantidade de sacas e pêso; e

.

-número dos Editais de Classificação
e das respectivas. fôlhas.

.

,

c) - O faturamento n3.S condições, ora facultadas
somente poderá ser processado quando se referir ades·

pachos -Ou remessas integralmente aceitas. Os despa·
'cbos ou remessas que acusem faltas de volume.s ou sa·1cas recusadas na classifkação, deverão ser faturadas
independentemente, .na- forma regulamentar, ou seja,
um despaCho ilU remessa em cada fatura.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de, 1965.
LEONIDAS LOPES BORIO - PRESmENTE .

.....

\
I

Jorn Angelo Ribeiro

,

No próximo dia 12 de
Idutubro .

comel11�rareiTl'_'S
mais um aníversáno elo

.

descobrimento da América.
Nessa mesma data eRü:re­
mos restejando, também, o

Dia da Criança.

CQjncidêncIa ,0',1 118..0,
êstes dois fatos, resteíados
em um mesmo dia, guar­
dam para nós brr-xsEeiro,'3 e

americanos um signíficndo
dos mais sugestivos e, �l�i-

.

-da mais acertado n=ssa co

memoração do dia .ta cri­
ança na data· em que a

América foi descoberta.
Assim podemos afirmar

uma vez que' tanto o fa to
'de dEscobrimento' da Amé

ríca como a criança têm
muíto em comúm no 1'1)­

cante à E/3PERANCA ...
Não foi, por acaso, a via

gcm do intrépido g:eno"f'j�
,Cristovão Colombo, desa­
fiando o desconhecido i.io
mar Ignoto. uma COh2P-
'quência de sua' fé e de

.sua esperança .em encor.­

trar terras além, Atlànti-'
co?!

Atuam diretamente so­

bre o fígado, evitam o

exce%o de bile e ajudam
o processo de digestão.
Fórmula 100% vege­
,ta!. Pequenin'as, ma�",

• resolvem!

Não foi, também, a es­

peranÇa de, melhores dias,
que motivou a viagem dos

-prímeíros povoadores (l(1S

Estados' Unidos trezidos ua

velha Europa a bordo :10

"May Flower" para aa ter­

ras do então Nov) Mun­

do?!

E não .

foii, também, a

descoberta do Brasil ares

posta às espsraneas de Pe

dro Álvares Cabra ide des­
cobrir novos domínios pa-
.ra a corôa portuguesa, f:;'­

perança esta que se crista­

lizou quando à sombra da

primeira cruz feita de ma

deíra do Brasil foi rosada

LI primeira missa? !

A ,A�érica representou
no passaria,. como ainda
hoje" representa, para mui­

tos habitantes de outras

'part§s, <:\0 mundo a terra

da promissão.
Idêntico fato tem repre­

sentado a
.

infância de tb­

das as partes do
.

mundo,
em quaisquer cívlllzâçoes,
com relação ao tuturo .,ia
humanidade. São 3.3 crían

ças <1,8 "depositárias de mui

tas elas esperanças vlvídas

pelos' adultos. Já pela, sua

.condlção de críancas, de

sêres humanos em des-n­

volvímento, (J,ue' guardam
Em seu selo as latentes DOS

sibilidades üe Tf�aJi.zaG3,o.
elas são as próprl'ls '_':<1:'(,­

ranças. náo apenas d,lqlltÔ­
Ies que as, geraram, mas

de toda a coletividaie a

que pertençam.
Mas não deix,'mos as

crianças .

entregt.le.; a �i
mesm2S; aos pais e . 80�

elementos mais velho.'; da

sociedade compete gulá-lB.�,
orie11tá:las e ed�lca·,las no

sentido de qUe as suas ca
pacidades 'latentes y;o::;sallt

desab.rochar em l'euliriH,cles

benéficas e sauc1áNe!s par8
,elas mesmas e pa1'1. as

sociedades a que perten­
çam.

•

lO

•

l··.�·I··Q
7

E é no regime democrá- Os résponsáveís de hoje�,
tíco, nêste regime que é pela nossa sociedade, pela

.

,
" Fio'rianéneliso apanágio dos povos ame vida democrática da '1U- 1 i HL:>A'd!

rícanos e prtncípaímerite ção, devem procurar fazer '-'
A Diretoria da Socíerlade �los Atíradores

do Brasíl, que .a r'll"iefit.açftO com que as críaacua (ia' polis; comunica as pessoas que adquiriram bilhetes da rt­

da infância se sorna mais momento, se tornem ho- fa de um Televisor portatíl marca "GE", que a mesma fi­

necessáría. Af;s:l.m o dize- 'mens' livres e conscíentes OOU transferida para o ciiq, "11 de dezembro dJ:o corrente
mos pelo rato de que a 1i.- de suas r -eyponsa�ê)i'lidajEs ano.: iJKlr motivo de fôrça maior.

'

berdade defendida pel�, de- para com a farmlla, a :;0-

Se tal não se der todas
as esperanças que nelas

depósttarmós serão vãs. A

própria esperança que elas

representam nada mais síg
níücará que uma iOI.11:1' rnor,
ta levada pela tempesta­
de ..' .

rnocracía nem sempre é

bem compreendida e se­

guida como o deveria ser.

Confundem-na muitos, cs

menos' preparados, natural
mente, com a anarquia e

a Iícensícsídadé.

rl.\

_iiiiiiliiíiliiiiiiiiíiíí'-_--Ú'�::..:;:::::::::.:=:::::::::=:�=========-==��J(�
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CASA. -- VENOE - SE
-. V.end��se uma ótima casa, com todos

confortos no .eentro da cidade; com quintal
Tratar na mesma 'a rua 'Bento Gonçal.

ves, nO 16

POR WALTER LANGE

N.o 415

Relação 'de nomes própriOS que um repórter conse·

gui.u extrair de processos que se acham árquivados no

Instituto de' Aposentadoria dos Comerciários.' Se ,algum
casal, que espera a visita da cegQn�a, tiver dificuldades

na escolha dó nome do' futuro herdeiro... recomendo a

lista que se segue. :Ei-la: U1t�o Vq,queiro; Olinda Barba
de Jesus; Rodo Metálico; C�fiaspirin3. Cruz; José pasou
de Calças Curtas; ,João Cara de José; Adão Kodack: Céu

Azul do Céu Poente; ABC Lopes; Dezecênio Feverilo de

85' Inocência Coitadinha 'Sossegada de Oliveira; Vitória

c;rne' e Osso; Bom ,Filho percegonha;- Manuelina Terben­

tina Capitmlina de Jesus; Maria Passq, 'Cantando; Pr,ode·

mar Conjugal de Marino' e Marixá; Graciola Rodela; Ma-
o

nuel da Hora Pontual; Maria. Panela; Antônio Melhll�an.,
ça; Joã.o CoUca; João da Mesma Data,; Antônio Dodoi;
Amor Divino; Marià do, Seu. Peretra; Generoso Guerreiro;

Oceano: pacífico; p'edro Bonde; Revoltimi Cas,a; 'Orlando

Barbalonsa; Um, Dois, Três de, Oliveira Quatro; Chega?
Bem lá vão mais alguns: Reverente Bispo de Castro;
Piel 'Freir� Fontes' e Maria Esperança' de Mqria.

j I'
- .

Isto aconteceu em· Blumenau: Passeando em uma das

ruas daquela 'bela cidade, notei que qualquer coisa ch,a·
mava atenção dos tr!linseuntes. Ctft-ioso também me aproo

ximei. Esta "coisa" era um automóvel p,arado perto de

uma loja comerci1:lL Não sei se' a expressão "automóvel"

é bem apropriada. Mas, ,de fato tratava"se de um caTro

com motor e, quatÍ'o rodas! Velho e feio! �ntre�anto, o

que chamava atenção, p;ró�ocando risos dos que se aprQ­

xiIP'lvam, eram as três. palavras escritas no seu para·cho­
que: "Feio és tú".

Você sabia que os antigos rornanos proibiam o beijo
conjugal na presença de crianças e estranhos? 6 Sena·

dor romano Manilius perdeu a' sua cadeir,a no Senado,

porq{re beijou a espôsa.na presença de sua filha.

"Cala-te, 'não grasnes aí cOhstantemente' como um

cor:;o":' disse vezes sem, co�ta um empreiteiro ,a um dos

seus operáriOS, que se entretinha cantando enquanto, tra·'
balhava. O ,"corvo" era, anos mais tarde, conhecido no

mundo inteiro·pelo' nome de Enrico Caruso, o grande
Caruso!

Josefine Baker, nó decorrer' de uma recepção conver­

sava com o general francês Larminat, que se apresentavà
com 'um ar um tanto desaltrad�vel. A. artista lhe pergun­

tou: "O que é que. houve, general?" O gener,al respondeu:
"Para' que tanto luxo, senhor!!:?, Sabe que a mulller fran­

cesa gasta mais que o dôbro do orçamento militar? "Jo­
sefine então respondeu: "Sim, pode ser. Mas, por acaso

o generq! desconhece que as mulheres francesas fazem o

dÔbro das conquistas\ que faz o Exército?".
.

.,._.;----

No hatel "George" em Otira, Nova Zelândia, só exis·

te um banheiro,. mas êste, possui duas entradas.. Em uma

das portàs está escrito: Cavaleiros" e na outrll '"Damas".

Está ,bom?'

, U:qla' loja de ioupas. para�homens, em Buenos Aires,
fêz uma exposição de ,cil1ças em uma das stuis' vitrines.
Vê-se ali um$], grande plliJca com os seguinte dizeres 'de

pr-opaganda: "A calça de hoje! Aberta das nove aos 18

horas."
-----

,

Ó ponto mais quente e o mais frio do mundo: Alguns
sábios turcos observaram que no 'golfo 'Pérsicq, na entra­

da eh penísula de Musendane, se encontra o ponto mais

quente do mundo, sendo que alí, frequentemente, o ter·

mômetro chega a marcar 70. graus centígrados. ,Com o

sol a pinO é impossivel tocar nas rochas que ,escaldam.

Houve uma época que se montou lá um pôsto de vigilân-'
cia p�ti'a os cabos telegráfiéos subma�os. Mas -êste foi

desmontado porque os funcionários não conseguiram
permanecer lá, caíram sufocados pelo, calor ins®ortável.
- E o pOJ:1.to mais frio da Terra fica na região de Vêrk·
hoiansk, na Sibéria. O termômetro, no inverno,' mare!!

müitas vezes alí 75 graus negativos!

Em um teatro em Boston foi interrompido uma re·
'

presentacão 'porque estourou um 'cano de, água e o teatro'
ficou ameaçado' de inundar-se. A 'peç� que estava sendo

representada, ,chamava.se: liA, f\tC� do Noel."

Um jornal em Alabama, U. S. A., noticiou o resultado
de uma' sessão de juti nos seguintes termos: "O réu foi
oondenado a prisão Pé�tua. Os 277, diás de sua ptisã,o
preventiva serão descontalilos.'"

'

,,-

fi
ciedade e a pãU·i..i. rubro.
Somente assim estaremos to da América, Dia cta

à vontade. para pcderrnrs anca, €spcra:nça do

resteíar outros 12 ele (�ll-. e. da Humanidade,

-------- ------'---

'Sodedade dos Atiradores de

Florianópolis, 9 de outubro de 1.965.

A DIRETORIA
-----------,--------�.

V E N D E 5:1
lO� Um terreno medindo' 1:3x4fl na Araei Vaz CaIlado,
tl'ei<t,o .

. Entrada Cr$ 1.2'00.000 - restante 20 ,pagamentos
o-s 50.000;

2") Um Automóvel marca "PH:8FECT" em perfeito
esta('l� de conservação. Preço:, 900.000 - Facilita-se.

Trata,f com DARCY pelos telefones:

�231 das a às li ou
,

2134 das 12 às ln.
--,-------_.__.-.-�--

Terreno' fia Pàüa de' Cámb�H'iu
V,ende-se dois 'lutes de terra na Praia de

perto da Igreja, situado no Parque copacabana a preço

de ocasião. Tratar corri J Sr. Nilson C�rdoso na COPACA·

BANA MOVEIS.

Ven �t1 V�O'�'�\W(i(len
Ultima série 1963, Rúdio, sistema' de trave

traseiro, dianteiro de cerraGão, novo. capa- de
(llnico em Flori'lnópolis), 'pega Ladrão,' o mais lindo e

equipada da praça. "

Tratar çom, Sr. Hamiitón, Felipe Schmidt 4.1, tel 3463.

CMli.,de Bu"oo,lts em

sflprillentDs pi1ra escrit6ri,s

eSCI'(cvel' ,,'J

cad::. i " I,! d'

l: H L-lhri·

I·-\I'lil"l"'rl·o" -ll" (lI' "n'-j '"c,L l.,' ( lI, /' .... ') () ..

"�
"

. ,:-:. 1\.. l,;("; (:,/ J'}-

te n te e ti ;-; t. 1 ck: 1 i tJ q Li (l­

lidade C��1:J Icjf�lF] \;uFabdieb­
de as fitas Bu I i ,_;:Jqhs. ni­

tid8Z pé1ré] rnuih) t,empo de

escrita. A BUI'i'Juqhs tarn­

bern coloca a � Fl disposi-'
ção outros Sll;ifunentos.

todos 'de alta cal::;qoria: bo­
binas de papel simples ou

carbonndas, f.eltros'! escô",

'vas 0tc

Bur.r()lI�l1 ...do Brasil !\fáquinHs Ltda.

FLQRIANÓPOLlS: r,U1 C"ISO O::y!1lil.
Telefone: 2::'!� {. :I:�!:'-",�,

292

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



estaurado
-

'

,!", y<;";

osteiro de Sete Século� fJIiI•••·=:
I

rucga, foi rCC2:1t·C reaberto
p.Io Hei oiav V_ () a':qüit::;

, t&"('l;�'�:t'�' "F':.g[l.,JJ:.-,· JL��,I�1
os trabalhos ele r:::S'�!,1Ár" .,�<\.í

,ULste:n p,:'ssara a 3';1" .�lL:i
zado para contereno.us, e,

jú este mós têm l!HCtl' Ju-

;1.- ·G·,mi.;_rimcjH,s uma só
bre arquitetura :1::; igreJrts
·C out ru sóore u c.L.'Jr.i8.rlÍla
<;i'í.u rfll ár .. a do Mar ti0 Nor

te. Dispondo de <'.�np:a 1. i-
.

•

> b:.�j_�c�a..·-,,:e- .,de,. .23,,,.. cuártcs,
�a�l\:j·'�.iH servirá :le reuro

,_,ar.:t :;s estu.uosos.

---- -,-_._" -------- ---------,_.-

Uts: etn; o melhor couser

vado dos velhos . eiaustros
da Noruega" (�i (l';!�.x,:,l-,
mente construído J;.�;H'1 �'c­

sidência de reis. fI':lrauJ "0
L(mro;'.".nêle viveu depois
da batahia . de Hafri::�ord.
110 ano de 872 e vurios de

S('IlS sucessores ::llub,Sm la

hahítaram. Quando JL:;1-

kon Ha..àl:..\)It�ú:l Üll'�_:�"l, S 'i
-

í'llho Magnus "O V!:[.:';':'
dor", mu.íou-s: uaru tcr­

gen E ellti""';;;'lU U;:lU'.. ;' a

Ordem dos J'q;O,SLi ,)Lnw<.!:}.
12 ... Sala

Em 10 de [l6(.,;1:; �'t' :::,;')
Utstein- foi tra I:; r L;;,:tJJ
em mosteiro e :2él;cn I) '.1

São Lourenço.

LOTLAMJi:,NTO "VJ.L.:\ SA1'r1'A RITi\

r.UTES a, partir de o-s 110_000 em oondiçoes a o,;:>tuel:1r
-" Poderão bel vendidos ':l lotes por UPCi)o.:j lidO.OUI)
I{L.\ MAX SCr4HArl/rM· BARREIRO;-_; Lind :,simo.;

lutes com f:'l'nte para o asfalto e Fundos para o ütnr -

, l'EltltE;,\O,,,

CARTAS da Guanabar a
,\rnahl0 S. 'fhiago

Cousas muíro sérias '(-::S'

tão se puss.mdo no mundo,

pura que ainda nos venha­

mos U. ocupar '".011). Iut.ilida-
. c picuinhas, como as

(k uma. áoiid.cagem desas-"
;;izad'1 que não quer ver' a

justtJza da orientação ele­

mocrática dó atual govêr­
no da República em todos
os acontecimentos políticos
clo:< últimos dias. Temos

homem ao leme! Descance-

As. COU8;:tS seríssimas que
se estão passanclo no llum­

elo, são em verd,'1de: o' pre-'
visto êxodo agr)�ola mun­

dial, ele (lMe trata o presti·
gioso Jor�al d? COn'lmet
cio, em sita edição de 6 dÓ

corrente, 2a. página do 2°

caderno, nos seguintes têr­

mos: "PARIS (ANSA)
(Especial para o. "Jornal
do Col'nmercio") _ Os agri­
-cultores abandonam a ter­

!'li num ritmo anual de cin·
co 'por cento da popülação
do agro. N:o Canadá e em

diversos países da EuroPIl
Ocidental o êxodo é de três .

por cento ao. ano." A gra­
vidade dêste fato está pre­
cisamente em suas canse­

quências perniciosas sôbre
os costumes, poiS o ho­

mem completamente afas­
t.ado da Naturém e da dis­

ciplina do trabalho, leva' a
sociedade à desordem, os

às maqUinações
crími,nosas, aos vícios infa­
mantes, as>-" ateísmo.
Alfre,difBalth!izar dá" Sil-

-veira,
tolice

'grande escrituro ca­

que abrílhanta as

elo citado Jornalpd�ill8.S
elo Commercio, escreve, na

:'ciúicla edição, belíssimo

artigo contra o ateísmo,
(PC' deveria ser transcrito

em toelos' os jormüs .

do

�),US, pela sua oponunida­
de, pela ,sua propriedade;
ctmtudo, aos seus argu­
mentos deve-se acrescen­

tar 6 de que as causas dês­

se ateismo est�o na fuga
do ho�nem à naturez"l e na

falta de disciplina-
Alarmado com a' situação

rmin:dial, o papa. Paulo VI

deixa a sede. pontífícia e

vem afirmar perante (.t

ÓNU princípios que podem
ainda salvar a humanidade
do tremendo desastre pre­
visto, As suas palavras de­

vem ser ouvidas com res­

:peito: "Proclamai (iqui os

direitos e os deveres lun­

damé,ntais do homem,. sua

dignidade, sua liberdade,
antes de tudo, _

a LIBER­
DADE RELIGIOSA. PeJ.'ce­
bemos que sois intérpretes
f'la esfera. superior da sa­

;piência humana. Diríamos,
de seu Mpecto sagrado,
pDrque se trata, antes de

tudo, da vida do homem e

esta é sagrada.' Ninguém
pode atrever-se .

a atentar

qoritra ela. O respeito à .vi­
da, .amda no que concer,ne

,'3.'0 grande problema ela na-·

taUdade, deve encontrar
em vossa Assembléia sua

mais alta e mais razoável

derrsa. Tendes que proeu-

rar que abunde suficiente­

.mente o pão para, a mesa

da humanidade e não favo­
recer um contrôle artifi­
cial dos nascimentos, que
seria irracional, afim de

diminuir o número dos co­

men(>ais no banquete da vi­

da".

Desta singular oração
pontificia, singular pela
grandez,q; dos seus concei­

tos e por �ua extrema opor­

tunidade, destaca-se esta

última parte, pondo-a em

confronto com o grave
. problema do abanelono dos

campos' e elo contrôle da

natalidade que está levan­

do a espécie humana a des­

regramentos tenebrosos, pa
ra demonstrar, de acôrdo
com o pensamento do su­

mo pontífice, jamais tão

. claro, positivo e verdadei;,
1'0, que () ele que o homem

continua mais precis'=lndo é
de disciplina e de educa­

ção quo o induzau1;_ conS­
cientemente ao trabalho ho­

nesto -:- e que desta espé­
cie, .em seu mais alto grau,
é o do cultivo dos campos,

que' Virgilio tan�o .exaltou· e
faz a felÍcidaele e

.

,'1 grano'
deza elos 1)OVOS. Queremos'
encarecer, entret.anto, a in­

suspei�a declaração do pa­
pa Paulp VI, quanto à pe

cessidade. da LIBEfl,D�DE
RELIGIOSA, pam. 'Conrron­
tá-l'1 com' a que fêz. recen­
teI'rlente. em Volt3 :Redon­

ela, numa clns aulas elo seú
eursCl de :Parapsicologia, o

',l\!-\rJ'UIO tudo aterrado com muro de peLir'a \'0 'I a�m'

padre (q!ueveü�;' '·',úfil'lllaiiUd. '.i, hl(:>1li2,dn Im, todo seu comprhuenuo _. A refi ele lAG,l 1.n2

que o o!)jCLiV�"'1!Vt��lJparupsj- I <;�:� n.soo.ooo.

cologos ele .todo � lllUlidü" 'i
'

NO JAEDl'\l ATLANT1CO !\. ioc IJH:llWS lÍ) usruíto,

é; depois l�r��$'\i� f��'.� ��;;iil, . H!lllo LIJ1t, 0.\' terreno mcdtndu ·U:' m� freme de iU 1I1e

almas , .

,.,J !'V)-, :',,�)(I\),n(J(I Plll ('('H1d:\;ocs ;·1 (':'lud;),r.
volt,"lIn\ �f'Fi-;�:;(E-:N() '\'.'\ Ai'. S.>\'\T,\ ('AT1\HI:N';\ T,��4TREl'ry
ter dos e��{,tH�ru.W�'�i',li .", \'<. 'n((":·p 11:;1 1l1['r�l\,'ilhu"o lute "'V In IJrl'p. flc ';:;11 lU?

cão das 1 iU�Il:Ij.'M�;sjJn1Ji1l�';11�n,:(.") eh' n: :'._'�OO.OO\l,·
·

ubf���f�� ,emplo do que .�.' Yt.r:"l;fU'�NO::-t. uTT\L\ LOCAL:IZAÇ5.U. ,�LTOS DA

ocorr� 'ba -"spunha, de on- � ','1.' \ P:�OFI:>'::;()RA Ai\TONTE�Tt\ DE BARROS, 'ferre
ele panicc!ilie e oritm� IJ ';1�::1 u \(m(iu ))0'" upen�,.� U!{)O.OOO (�;n i; '"d "U.S .

pn.l'apSicóli'0 em ,�1fUGS- .. !(!.n r - � lntm; ll1Hlirôo ':.ada: !:;::';Í1 mj !'.

[ao,., ':�, ",'/ !. :
i ! '. <\() ,TU;)/\.'3 T<\IW'l' rn'liiO ,T')'�It

.;� .;.7 I, .�r':·'D!";'; T"1'í'E'n'j l'.i' l!_l':::'� ''fd'l T(: 'ns ,.i da .. 'c'.

COl1ClUal�S. �.fétn, en;:i-

I
,,''' .. ";j(: ,':.1 ". "tdn, lot:}l Ol' parcial u!" ::; "OI' n'_'CI1,b f,)(lO.OOO.

tecendo ai�da uma VeZ ,; .":,, ('(tnci;C'(lt�" :t combinar ..
excelsa.· �dlO' do i)'um

.

(L' r, ·\;...IE':'··íTn NO ,i I\HDJJ\1 ,\.'I'L,\]'��·TC;J Te "'::i'(),>

Paulo VI! ��. transclbv�"l�l()' .." I',: ''''''1 ln'c: i i7.l'q\(1 �'"Gel ele 7P1.!.��'.1 lU:? ,"11'.1' ,I:; fi':O 'H1(1 . i
uma das': ;�h2:i;' l1:.nis b01f1�. . :ini,j.l· '1' Iafinr.utivus na O�,G: "'(_1údil ,J "T'� � no íHJ.'\ ALl\Hn :\.:I/TE T_I', \-11 !,;O, �'5'2 ''-'iS·

palavra ainch, senhore,:;, "''';:11''�'' '.(' "\)J" ãl"!"3 de LHO m2, e(ln:\:n'cll:e'::f ::l 10-
uma palavra. Este ediLkio .( ..... 'lJ-"í)CHIIHJ
que vós construistes rwo n\TI,HO BOll,'r l\:B'BTGO - ótimos lnte5 l)c,,\ i:.mto à

sr apóia sõb're bases pu- "', i:-: na "\lH TE()PÍLO DE ALMEID:I\ .. � Vende-sc 0'-'
l'amente materiais, n('m 1"e.:' ! .,- 'li ':;\""">1le 'ln: \'I'I..'-(":() .(, f>0mbinnr F;n["acl" :l'1ltonn
renos. 'Seria. I.r:n edifício 'T "O' "''''';'<"'80F'.A.. ANTONIETA DF; RAREiU-;
sóbl'e areia. De!>' 11':'l, ;lil- P \t· 'lU_) "',(y��.\ '-'1;;':HOR.:\ nr.: 1ê\TTiVIA YSTHEITC
tes de tud:), 50;)"e 110-5"aS - ln!(' to, �ní n'2 Por gj)r:mns i AOO.OOO.
cunsciências. S.!ln: cllt:gJU r()'fF� E";TllE Coc.}OF.:tROS 1<::: ESTREITO --- jJerto
o llwDI.(.nt .. dll ·",�(·nvvl'''i.í.J''.

.

rIa c:"l""F.:st,,t::]u Etét-i.cn .-- \":\1'10<; 1;1/'" '1 part'r no
ela tl'ansl'()nYlat�:l(J. pe::;;':al, �'r:\ Nl'l ("'111 rim:llr:if'H1entb até 4n rr0s,:>:,,','

.

·

ela rCllOVaf_:i.í.o in�e.;jor. Ti:, "·cn:\ ])/\ C:O"íC"Plc;','.O ,- nivieru. M3gnif.ic:J-s lote�
l1àOS (llle n:).>, :1C:J"tu'ual' a rt" 1 '-,'2;; ).lor· npl'nas Cr.j) 500.000 ou cunclÍl.;Õ8s a estu-
p6nsHr 11::> hOn'lem de uma cip!"
mtl.lJeil''l nova. Enli.m, nos

c2rninh2S da história e nos

dcstinc,s dD. b:.;J1lem. sCgW1-
do 3·:;' pala..-r.as çlé São Pau-
'10: "Vest1-o (le hon\em nó-.
VOo e!'i2do sc�;',�nJll) Deus.
na justiça' e santidade ver-

· c1'lcleira" (E'}fesics, 4-2'3).
De todo cí c'wllção, sunli.­

Cames q Deu:>. que . sejam
ouvidAS as el{ort'ações
'Paulo' YI.! w.' �. t.. �

J:'T:<\ '- .\0 CR.T�TO\T ,1,,0 -- COQUEIROS - 'I'�rreno o.(!
'�fl' ! P 'o ",t..,. Hp'P' ;llnto n Hádio da Yürig preç-ü ele
\;"nsião Cr$ .1.000.000.

ltESIJJENCiAS
CAPOÊIRA;:; - Hua D. Pe(ro II _:_ :J::!l 1'1'Uia. C'1sa de

1I1aLenal, nO\11. com 5 quartos' e domais dependêneia,;;
,-" Arca da. Cf'a::.a hlU \112 do terr�no --- 1.06U m2, Entr<l.­

•

(l,� J.iJtJU.UUU ::saleto em' ótimas condiçulJ;;
'mó poúeni luzer SU"-L proposta,,

,

"\IOCO mes,

• _ _".._---�-- __ o ._� � •

tarnaval alegriaé e despreocol1ação !

. .

G:\RRAFA DE VIDRO

YI. GELADEIRA
ESl'I.IALTADAS ESMA-.TADAS

C/DIOO

Preço da Praça

ANZólS m.

1 e 2 litros.

iversos tama-
lhos. Ideal para

;

diá�io,

7

Preços é muito mais

Cr$ 1.035

Cr$' 535

Cr$ 500

Diversos números_

Fone

f\._ 1({' , 1';.0 l:IAUi.WJ .DU

Preço da Praça .,.,.". Cr41.260
Desconto _ ... ",: . .. . ... Cr$' 630
Preço da. Campanha .. , Cr$ 630

Preço .da pJ'aça , .... ' . Cr$ 2.640

Desconto .,,:, .. ,., .•• Cr$ 1.320

Pre�o da Campanha " Cr$ 1.320

Cr$

Cr$

'lh ,\1) .. ::- �'c'cS!lS 01.i.1l1.3ti, Uma de aivonaria
" out:» Uf, r�.J�ra_ Frente par!); li asraíto C. 'ruú<los pa-

.

, ". .

,

,',1, u 1"·JDr. 'Terreno ('ülli :34!J. m:� \,� Preço' Ct·Z; 12.ÓOO.J.)UO'
'o,; l.:c){)úJ_"�.UO,j .'f1 'e'àlÚiJilluri,:
IW� nu J \J'�0. '-,\9 BAfUllilROS =: ResidênCia.

.icabameruo entrega ímed.uta. 4 quartos, 2.lotes, copa
cozínhu banheiro - pcrão cunentado com tanque

.:.',gl.lfl encanada e de. poço - P1 (:'<;0 4.QflO,OOft·
!lU A A:LVES DE BRITO 7:l - -- B�xé��lcntl' resídénc.a
-dnu Ll,'�HiJt<Ulcnlu, entrega uned4,ata 4 .dorraítortos
4 saías e deuiaís depenáênclas terreno maravllhoso
,.,. .. ;' .: ,t,· P rCql Cr:5 35.000.000.

PRlf:DIO PARA };'INS DE LOCAÇÃO·· V,el�d(7�e'
UIll. pn,�lJo de 2 pavimentes com 4 apartarueutos a A-:

\'Cm.i,ti>.' Btn. Catarina ..... EHquina da H.ua São Pedro.Oti··
mo n�g0cio purã seu inve:stimcnlo, Condições de pu- "

.

. (;:1\ c;,_Tn'Jiw.1l' -y Cr� 25,00U.000_
.

<r.l 1,[ ,'O EUA óANTOS 8AUAIVA 46 -� Re�>Ídén-
:l de' í'ln, . .' ;)c'úo::crilento aesocupada -- :J dormitórios

:�> �:t·;�.'· Q �.JU�·tlt1..iS (�cp�1·i.déncias CClll
. !1()ijJ,:íjl.' .a eHI I'rm::jf:'Jes a cql1'binar.

.'.',;':.-'.'3 ']�·-'tiniVJ AT!�Ai\T1CO -- Com:2 dormÍl,ol')us

\-.np�.\ 'ialu· -, c,,;pn -- Cozinha e Banheu·o· .. - Toda,
de ,;,'facIcin; l.rab<tlhadu - P fe{;O de ocasiãO: Caçla. ., �
6� 3.300.000.
NO ESTREITO -- A I�UA FULVro ADTJCI -- 670 UM

P-H.EiDIO de'2 pavimwtos pai.·a fim de lOCa'ião SUmo

ponto comercial pr. tY,�0 base. 7 .500.000. ;ArJeitamo�· pro­
postas para pagamentos em condições.
r,o ,JAllDIM ATLÂNTICO - A poucos metros elo as·

:r�lltO. Vedernos beh residência com ja-l;'dim, biy5ng _

,) quartos .;_ Cozinha - I?anheiro Garagem e quilltal
';;11 ;númerus fiJ:''';ores frutiferus. Preço 15.000.000.
,-n:: ,\ CONSELHEIHO MAFHA 132 _ Maravilhoso· pon­
:') C0n1(úcÍi11 - c:asa glande por CrS 13:000:QOO em cem-'
di<)oes 'propostas pelo fone 3450.

nUA PREFEITO DIB CHEREM - no B!i"b-ro dtl CR­

pueh:as --- Casa de {,lvenaria com :frente toda de pe­
rara. Ternmo medindo :}4,20x40 .

("Dl
.

forma triangular,
! Casfl. medindo 13,50 eom: 4 quartos - 2 salas, cozinha

. :� ,- '"b!?uheiro completo. Deppsito e garagem. Por ape-

,,41 la" 8.000.000. .

'iiJ VENDE·SE Ii'INA RESn:UJ;NCIA _. 2, pa..i.1'1l611tus B'

:1 ,uú(;, il1l11irante CarntlÍro n.o B�rro da Agronômi.ca� -,om: 3 quartos _ 2 salas - cozinha _ Bar -. e .Ade­

� 5U _ Banheiro Social - Qu'il.rto de Empregada Area

tl:l
,,6 100 m2 Preço Cr$ 22.000.000.

_

t� :'RE:'lT}<} A PALHOOINHA EM COQUEIROS, bem pro­
� .dmo de açougue, armazém' em fren�e. Casa com: 2

� Luunos � 2'slllas, e cozinha - p.or apenas Cr$ 2.�?OOO
; _-\ce.itamos propostas para pagamento em condiçoes.

versos

Preço da Praça _ .. : , Cr$ 830·

Desconto _ " Clt 410

Preço.da Campanha _ _ _ _ Cr$ 420

Preço da Praça _.,.;... Gr'í •.'i�
DellConto •. _ .. _ .. • • .. •. 01$ 2.120

Prt!Ç.o da Campanha '" Cr$ 2_640

CAFETEmA ESMALTADA

·�::...�t:�
Preço da Pra� C11$ 1.645

J)escQnto ; Cr$ 755

EERVEDOR ESMALTADO 16 cm: CAFETEERA ESMALTADA
DECORADA

FERVEDOR ESMALT. A �

lY Utü._._mUiW Elll diversos tama-

000$..

DEP6SIll'O DE VlDItO

P/SABAO LIQtJJDO

Preço da, Praça
Desconto - Clt 1.550

Preço da Camp&nha

prático

'Cr$ 2.050

Cr$ 800
I

Cr$ 1.250.

,

Preço: da Praça, !' Cr� 2.085

DecÍéonto •..... . ••. (.'1'$ 1.084'

Pr,,\,{i ,I" L!llmpê.IJc� _. Cr$ 1.037

Preço"da Praça ;, Cr$ 2.860
Desconto' ,., .• ;, _ •• 'Cr$ 1.2!1O
Preço da Campanha .. , Cr$ 1.600 Preço da Campanha . _. Cr$ 890

Carnaval de
facilidade J

Agora, ao alcance de todo. o povo,

artigos domésticos pelos menores preços'
da .praça!'

.
.

Itigar,
rença!

.encontrar mais barato em

nós lhe devolveremos a

outro
dife-'

útil e econômico.

\

("ijI,·';.H0 }j�,�1ÂLTADAS
.,\, FOGO

LUSTRO }>/ASSOALHO VIDRQ
DE 1 LITRO

Látas
Rápido e eficaz.

ESl\IALTADA:

C/TAl\iV' .�.

De granqe'
Ilt.llidnde

/' Ideai lJara
.V ;lS(,I diário.

Preço da'.Praça Cr$ 1.245
Desconto .. , ......... :. }:r* .

65�
Preço da Praça CrS 830
Desconto ,.".;" .. , .. _. Cr$' 570

'Preço da Praça '.' ' Cr. 1.4-15

Desconto _ _ .' Cr$ 8Hi
Preço (la Praça ,_ Cr$ 2.145

tlesconto ". Cr$ 1.�50

DILUENTE O.E. F-I D.- 500

OI

,�reç,) tIa Praça _.'. Cr$
Cr$

Pt'CCI) eh Camp�.nht!-', .. Cr$ 590 Preço da Campanha , .. CrS 260, Preço da Gaml=anha .,: Cr$ 600

BOMBA RIACllUELO P/PO(,:O

Preço el,', CampC111ha '" Cr$ 99'i Preço da Campan.ha , •. Cr�

YEl�NIZ G.E. -1 n.Q 9435

E venha conhecer,' também,' outras pe­

chinchas. Com descontos na mesma base}
Pra<;a '.',.

TORNEIRA YOLELER n.·SERR.\ CmCUL,\R

De gr&ncle

rcsiqéncia.
3/4 e 1

l)til e pr�t'icll, li'}. e 3/4

Praça ... _ , , .. Cr$

�
.

Preço lia Pra.ça .. _ Cr$ 183,500
�)eaüll�Q " ... , ....Cr; 1'47.5002 ..7� ...

• Gr,t S,535

.. Gr:t. 1.590

·�t pr\'�'��1 U:l '�··,.t:·;:;L·..·j:·� .• ". C:':� j !Ja:) Frec;ú ti.a Ot1.tllpanha '"

,�;,.�;�·<s�.;àf.;>},i:i";,;.:;,,:����"":;·� :�},!:;;�J�'���I�".
(.'",',".'.::'.l·:_\\;,"'·.;.:.'.),:;(_'�;,'· ; ,., -, C:C'lll�l>� t °3,....._. .. • "" �

• .I. \..-,J'.I.�"._'� l; .1..) . .1.. 1.. -',r,.....:. I
. V

Desce;):!)
,

Cr$

I'
Pr2Co da Pro.çaCr$ ·11.180

Cr$ 4,130

\'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A bonita Mafia de Fátima Silveira, que desfilará na pas.
sarela internacional do Ibirapuera, na festa de Miss

Objetiva Internacional

_ "AS PUPILAS de· Sr.

RéitoJ:", um 11l1Jlt! ba..;sauo
no imortal rú-mance 'le'Ju
.lio lJmiz, em. cme.m'.t&cope
e tecl1lcolor,. Conl Amlé'imo
Dua:rte e lv�ar ..sa Pra'lo. Bni
prt-estl e'a

. próximo dia
vinte e nove no Ume "'Sa,Q
José", sob os auspíci.lS das

ginasianas de 1965, do co­

ltglo \JoL"açao oe JBSU3.

ano p.p, esteve p!',sell�e
Miss Brasil 1964 -- 11.I1Jp.'a
Thereza' Vasconcell·)') . .NP.8;­
te ano tainbám será e_;pe­
cialmente convida'la,. U"ha

Miss Ii:sta_' ua!. Dez QlimaS
da' sOciedade cata:U1e;'lS�
serão patronesSes. 'Prúx,ma
guafta-Xeira divulg�l.rei I)S

nomes.

.. AS 13,35 hs. de hoje J�a

Ráaio Guarujá, :'>.era aOle­

sCl1tado o progra!l1R Radar
'i!:'

.

�. SOC!eU;:(Ul�, iJi:I,"ú,..c.... "' ...O

Foi: lV.l.acl1atlo & ':;1a. � pro
duzi...o pelo Colunista..

NO PRóXIMO 'ena . t.reze

de ne vembro, tere.:nos l.'f;-·

ta Capital o 3. Ba,la da.s

Orquí\leas com o clesm� de

eonl.i.'aternização Jas cie­

butautes ele Santa Cat/:lri­
na de 196� Na 'ocas ã':) St­
rão e�colhlda:s as Ral.1l1as

das Orqu�d.ea.s, das r.'�i..;l�­

tantes e Princesas. No do

"UM dia nà vida Je Ü:'.la

m:ss�', aéohtecel'â pl'Oxi:11o
. dia doze no Lira T. r<, com
·um coquitel, às l6,30 1:s.

Miss Mato Grosso -- Sr�a.

Marilma .de· OUvein Li11Ja,
desfilará. em trajes

.

c.ife­

rentes.. Ma�ô, típico e ce

----------

\

•

gala.' Em atividades a Sra.
Dr. Percy �orba.

.

A DIRETORIA ,1.0' C!ube
Dcze de" Agôsto 'na p.... óxíma

quinta feira à 'noi:;e, '.e­

cepcíonará com .im coquí­
tel para inaugurar :� re­

forma de bar e rescauran­

te do Clube, na ma Ji.\ã'l.
Pinto.

NA sexta-reíra, almoça­
va no Oscar Pala\�e H,-;tel,
o Deputado ·Federa.! or.an­
do Bertolli, Em Jutra me­

sa o Dr. Aderbal êchaerer.

ORGANIZARA' o desf'1°

para a escolha ta'Rainha
dos Funcíonár:.os P'1-lJ:lco
de Santa Catari"a de 1965,
a srta. Neusa Zànétti da
.Com:ssão de Repre.3etita<;>lo
to jornal Radar !la SI·C. {'­
dade.

A DIRETORIA rio Lil'a

T.C. na noite de q'l�"ta­
feira, recepcionou com jan
tar de conf�ater!liz'lção as

.

d,butantes de' 1965, mem-

. bras do Co""selho Del :ber?,­
tivo e convidados. O Re:­
tàr Ferreira Vma, usou da
palavra enaltecendo a ad­

ministração da referida Di
retoria ;Presi rda peIo Sr.
Antônio Apóstclo. ç Presi-·
dente "'o CD .. D' sel1'lbal'ga
dor Arno Hoeschl, emr)(!s­
sou a ditetoria (lu Clube,
a re�l�ita. Falou 1ambém,
Miss Mato Grosso - Mari

"le:na Lima . Encerran::lo
usou da palavra o Sr. An­
tônio Apóstolo.

BLUMENAU val vibrar
com a IV Feira· de Amor,­
tras de Sa.nta Ca.tarina,
que será il1augurad;t soJe-
11emente próiKimo dia vin-'
te e três .

MISS Mato. Gross() -
M�i1ena Lima, c,s�evt! na

Escola de Aprend1zes :M<lrl:

nheir.os, onde deu a'..lt6gra
fos e foi jotGgraí'ada. (om

os alunos da(Juela Esco:a.

.... '.', • 1� •

I

SíMBOLO DE PEB,FEIÇÀO TÉCNICA

� E&OnDmiª� Nacional 'na 8uI�áflla �urâula n
Primeiro '�em�stra �D IDO �e ml�

Confesso que, ao tempo do 'govêmo do sr. João Gou­

lart, vivi horas de angústia e apreensão, sem saber o que
.

rumos estariam reservados para o. Brasil, muítn embora, .

em muítos aspectos, o ex-presidente tivesse sídn feliz. co­

mo, por exemplo, na adoação d:t: política' externa brasilei­
ra, q,ue ficou tão bem patenteada pela nossa posição n<,

Reunião de Cons:uIta de Puntá deI Leste, quando a nossa

delegação teve a presidí-Ia a fi�a inesquecível €i ímpar
do Ministro Sãn Thiago Dantas, que, por sua atuação, de"

ao nosso pais Uma posição privilegiada no mundo e, I;lotà­
riamente,' na América Latina. Apesar dêsses inegáveis êxi·

tos, não se pode deixar de rec'lnhecer nUe, na sua· t�tali·

dade, a política do sr. Goularl foi flébil, tInia e medíocre,
e o ponto, a meu' ver, .

onde residiu todo o fracasso de sua

áção pessoal como Chefe .do Gnvêmo foi 1Írecisamente o

da sua falta de autoridade, refletida em todo o arcabouço
administrativo nacionaL

Não .se pode esquecer tão depressa aS insidiosas cam­

panhas subel'sivas e·mal inspiradas do sr. B'l'iziolla, uni
·

homem que buscava 'muito menos a salvação da pátria
do que a' fama, que 'já gozava, de líder nacional. E soube

assumir a liderança da anarquia, prQvocando·a e dizlmllol\Jo

d.o.a· por todo o. território brasileiro. Como' reflexo princi­
pal da baraf.mda em que se transformou o govêrno do' sr.

Goulart, tivemos a avalanche de funcionários
, hlt,erinos

na administração pública, .que hoje ainda tanto a enfra­

quece e que lhe trouxe tantas' dificuldades, além de de­

bilita·la e descaracterizá-Ia. E evidente. que o sr. Gonlart
havia sido enganadO por alguma cigana, porque, na ver·

dade, faltava-lhe �ocação para ser um .chefe de Estado. às 1'1/2 - 33/4 7 - 93/4'
horas.Duas de suas atividades, ao término' de seu' govêmo, quan- ..

do a revolução estava· prestes a. irromper, deram bem o HaYley MiIls em

seu retráto de corpo intejro: o co�cio da Central do O GRANDE AMOR DE

Brasil e o discurso que fêz na Esc�la Naval de. Guerra, NOSSAS
.

VIDAS
EastmanColor'onde falou para os setores que, nas' FÔl'Ç8.1! Armadas, ,pr Ce;::sura: até 5 a.nosmoviam a s�blevação e a desOrdem hierárquica. Era !

�si,.el -lev�" uaais � a.�... todD8 as )ma ....

leiros que, temerosos e �armados, acompanhavam aqup
les acontecímentos. Era ímposslcel "rmitir que um ho-'
mem que se deixava desmoralizar e que não honra� o

cargo que ocupava, continuassl:! a .expôr aos maioreS:ims­
cos a' sorte dêste pobre pa�. E aéonteceu o que era eSPe­
l;ado: a revolta das cl�ses a'Fm�, .

com a adesão de

'lIuase todos os seus éont�gtDltes, $it��� .� .todos o.,
Estados da Federação. 'Aquelt época,' �, gnin�!J,ruis�, de
brasileiros apoioq ·;�ttt�. _� . ��v�uçlo. _E: ,d� .�.
que houlre quem., q���, dit�j��;qI1e ',0 '<sij (>;81Í1Â�
fô."l�e até o fim do seu mandam, e 'presume-se que hflllve
Jntetressados na bagunça qUe se havia instaJadó em tOdos
os quadros da vida DaclOnaL "'

.. : .. '. \1\,'" •
.

Aderi ào movimento �volncionári� e•. desde' '\ lnuito
tempo; via a necessidad� de pôr-se um1_paradelhl àos des­
mandos e à incapacidade do sr. Goulart de dirigir um

· país como êste ou de dirigir qualquer C01,lsa.
.

Sinceramente, não creio que o sr. (ioulart tivesse

pec�do . por cálculo, mas todo o seu pecado' pode ser atri­
buido à sua incultura, ao seu despreparo e à sua notória
falta de aptidão para administrar.

Para mim, a revolução 'representava um niovimento

· redentor' ey por ela, seria viãvel a solução dos 'grandes pro
blemas brasileiros.

,

. Foi com grande esperança. Que, denois de f.o de abril,
.

soube que o comando do go"ênto havia- sido çntregue ao.

l\1.arechal Castelo Branco, um 60mem cujo passado de

probidade e de. dedicação à causa da democracia o reco­

mendava, nUma hora difícil, a assumir .a Presidência do
Estado brasileiro.

Decorridos, no entanto, algUns dias, auando conheci
os h<lmens que, trazidos pela' onda da revolução, eram es·

colhidos para a 'obra tão propalada de 'soerguimento mO.
·

ral
.

e econômico do país, tive quase .um de�falec;mento,
além de que verifiquei que, da parte de tod"s !J,quêtes que
'tinham a incumbência de trabalhar pelo triUnfo do movi·
mento revolúcionário, n� hllvia a· �sposição uatriótica
de lutar pelas reformas sociais ,e pelo prpgresso de que'
carecia tão seriamente o país, mas, ao contrário, traziam
o coração cheio de ódio e de VÍDltança, quando não o' tra­
ziam sem nenhum sentímento de compreensão do que}lt'> .'

via sido e do que' havia significado ou, pelo menos, do que
deveria ser e sign:ificar a revolução� Os homens que agiam
em �ome da revolução estavam espiritu'Jlh-tente alhei"s
ao sentido profundo da revolução e não tinham outro ob­

jetivo que o de defender os privilégios já entã!) ímneran­
tes e o "statu�" existente 'desde longo. tempo na estmtura
sócio-económica brasileira. Foi Ullia decepção. E a·.pariir-

· daí eu,. particularmente, me desencantei com a revolução,
·
com a política externa do govêmo e com quase tudo o

mais.

Agora, realizadas .as eleições em virios Estados do

país, o resultado colhido pela corrente' revolucionária foi
o . ma.is rotundo ,fracasso. E, coio franqueza, p�a mim,
que deJ;lositei tanta esperança na revolução, flli e está
sendo um golpe duro constatar que os homeDlt que con­

tinuam na' Íiderança de mUitos setores, de capjtal rere­
vância na vida brasüeira se mo��m filo, e indiferentes
ao sentido profundo.da revolução e são incapazes � dis­

cernir, com a possibilicfa1le que�' resta de recuperar
o grande terreno perdido, o que SE -

o largo' e fWguran- .

te ciü.ninho que' se. pod'erá paIm r pa' dar ao Brasil'
a posiçã'O que mer,ece lio mundo pela sua 'iInportân�ia e

pela grandeza.
A hora, para os perdedores, é de lUtdHa"ã", Além de

que, como ,..;l� l'
.

i�d.ie lelUL�aB (j,ue "vo:& pO]Jtili "uX

Scfia (ORBE-:PRESS) uma produçã9 por cima do
plano de 140.000.000 'lev�s
Em comparação CÓlP o pri
melro semestre de HI64 ob
t<: u se uma produção de
399 milhões de levas a

mais isto é com' um, aumen
to vde 12,8%. Tambóm' au­
mentou consíderavelmente
a producão de s".e·l.'urg.a.
ínclusíve a extração de mi
1.txa:S _ em oIl�,.l%; ;t 'in­

dústria
.

química' e ela ::Jorra

cha
.

_ H},7% a )l�odução
dz energia e�étrica e, térmí

MTSS RADAR É MISS
OBJETIVA _ -Maria de Fá
t�ma Silveira, em' prepara­
tivos para.a viagem à São

.

PauIo,
.

onde no ib!:a�uera
LOGO à noite no Lira particwará no Con�urso

T.C., este DiáriD j)('omovel.'á de Miss "Objetiva Int�rnã-.
o Jantar da Imprensa. J)e- cionaI.. Viajará acoi11panha
verão estar presentes· como da de sua progenitora, Sra
conv,daa(.;s especiaIS'o Go- Artur Silveira, próximo dia
vernador eleito, 31'. Ivo �il.' 25.
"eira; Prefeito eleIto, Sr.
Acácio Santiago 8 G Ür.
Aderbal :!.'tamos .la S;Jva.

Publicou-se .

na capital
de Bulgária 'fi íntormaçáe
da Direção Central de Es­

tatísticas, adjunta ao oon­

sêlho de !Vlilústros, sopre
os resultados do cumprí-:
mente do plano estatal pa
ra o', desenvolvímanto . da

economia durante b. pri!.
melro semestre de ano dé

f965.
. As emprêsas índustrraís

ultrapassaram o plano glo­
bal em 4,1% reahzando

Vox Populi 'VOX 'Rei
(Ilamilton Alves)

-_-.._--._,_�

•

ca - 1�,9%; e tndústrra de

construções mecãnlcas e de
. elaboração c'e metais

17,2%. A produção obtida
durante o primeiro. semes­
tre 'de 1965 � �O,�% maior
que tõda a produção anua;
de 1958. ,jJ

Durante o prímr iro I>e-:
mestre do atual '''''0 úJra;n
aprovados maís de 7000' no

vos modêles de' tecídcs, ar

tígos de bordados e de .pe
les, sapatr s, vestítos, con­

fecção, 'artigos de porcela­
na. vidro, de desportes, j ói
as 'etc.. Préparamse doeu­

· mentacões técnicas para
,

.

59 novos tipos dr. �'!tal'lnas .

e instalações .. Elaboraram­
se e aproraram- se também
37 prctetípcs de novas má

quí+as e 'r-stalacões.

� compara "áo com e.
..,rime!ro semestre do ar.o

pas�-aào o-volume .gl-Jbal
do,s trabalhos m'�ca""lza/'os
"'a avr;""ltl1l'a cr S�e-l f'm

quase 4%. Obteu se U'11a

'"It'.o0u"ão maior (:1/l. ftiação
de gado. A orc'le�hltf �lf>dia
"'e leite por vaca aumeT'tou

com'J31'atia com o i.'l.'ime ro
semestre de 1964 em 13.4%

·CINEMAS
,

{;_'NTRO --­

,p,j' �,� �;AU .i ÜS"';
- Fone. :l6�(;

às 10 OO.·_ Matinada
CANTDiFLA3 em

SE EU FOSSE DEPUTADO
Cer.su:a:· até 5 anos

C1NR. RfTZ'
às 2-4-7-9 hs.
Tony Russel
Helga Line' em

E OS 7,.�VENCÍVEIS
TecniScope

l,GastimmColor

den�ura: até �O ano.s

'CJNE ROXY
àS 2 bs.

CANTIN.FLA$ . tün

'�;,EV 1"�S':PEPqr4#O
: (j'en,u'ra � h.té.:;" ianb;g .

às 4 e 71/2 hs. '

Robert Mitchull1
John Wayne
� astros internadon:us!

em

O MAIS LONGO
DOS DIAS
CinemaScope

·

Censurà: até 10 anos.

BAJ�ROS
CINE GLORIA
I \�TT!F.ITO).
às 2' hs,

Maozar"ppi em,
MÉU JA'OAO BRA�ILEIRO

EastmanColo;r
Cersura: até::; anos

às 4-7 9314 hs.
Stewart Granger
Pier Angeli

·
Rossana Po

SODOMA E
Tec

(ESTREITO)
às 21i2 - 51/2 - 71/2 - 91/2
hor;:ts.

Mazaroppi em

MEU JA"PAO BRASILEIRO
EastmanColor

Cer.sura: até 5 anos
.

CINE RAJÀ
.
'. (�Ãn JOSE)

ªS2h�
.

A, mais recen.te \lria-ção co
genial: walt D'sney:

NlKKI, O VA,LENTE
lNDQMAVEL
Tecnicolor' .

Censura: até 5 ànos

enquanto que a postura me

çlia de ovos por galinhas
aumentou em 14,7':�, e a

. produção de leite -- em

7,1%.

fio de lã - 12,2%, teeídos
de algo, ão - 6,6%, geia-

.

deiras _ 93,8%, máquínas
�e lavar - 19,6%: auzomo
ve.s - 31,7%, maquinas de

costura T"l' 50';3%.
o plano de inversões -de

capitais limitados . foi CUlP

prídc em. 89,7%, mas ao

mssmo tempo ri)g:� '.': u-se

1,6% ma:s ir ver: . ';" J (('l.�
�ura�_té o p_�rr.eiL'O a.mss

·tre de 1964. O plano s-mes
tral de construções' 'fúi

cumprido em 101, -1%.
Houve uma c.rcu.açã _ cJe

merca íor.as ao .nancs pJr
1.699 milhões _ e levas isto.

é 7,8% ma.s que durante o

príme.ro s.mestre de lJ'�4.

O plano de eírcuíacao úe

mercauoras TI.Ln .11-.:1 .10

,foi cumprido em lO·l,.l%
Dura i.te o pr.ni�iro se­

mestre do presente ano ven

deu . .se a ma.s, LlTI campa
ração com o mesmQ P IÍo-'

do do a -o pa sa ;): car .. e

11% leite - 13'7'0,. lt?<.:ic(es
de lã -. 8,.1;%, 'c,;CJ:\I/S eln

li�ita a comparação C'Jn)'
(' primeiro s mestre r. o a-

,:' E6r.. 9.. t,,"\ rc.cm ;16

a
.

o at _:\� ,1 a ex

�_r_[_r a..m , ...ou ..m J�:) ln
Inôes de levas. O 1.:lan'] (:.e

exportações foi cumprrdo
em '03,6%, e o elE .miorta
.�(S - em 110,::%.
O p.ano dt pro.Iuttvi.la­

'::.e de trabalho ior pessoa
ocupada na �.�:.>tr;a foi,
ultrapassa o em 2,6%, e

compara.re-o cem 'J prime,
:0 s- ln s rr de • 1 pro
';·ut�v. :::a_, c :l.o tra._l!_:.o au·

.�le'-1tou arn 5,1%,
.

O salár;o rnédto dt uma

jessoa c;,v.e traoalna na

proêuçãc industrial allmen

tau, em C'mpara tão C(\nl o'.
pr:me:ro s, mes' re :1"

.

a ,o

pa'::saC::o, em 1,5%.

, ,

i'
VEJA HOJE: DOMINGO, 10-10-65.

8,30. _ Disc-Padrão l,\[usical
9,00 - Disneylândia - reprise

10,0.0. - Oração do Povo de Deus

11,00 _ TV de Brinquedo - ao vivo
12,OÓ - Revista da'Semana
12,40. - ReabUi�ação' em Fóco

13,15. _ Teatro Infantil Fanta

15,0.0 _ Virgolino rios Espor.te� - Vasco·x Flamengo
17,0.0. - Nos BastidOles do Cinema

>17,20 - Atualidades Gaúchas

I�OO _ CaravJUlii. - �.''weste.r''il''
19,00 _ O Homem Invisível

19,30 - Aplub em COnfi'mça
19,55 - Astros do Disco Wallig _;_ em VT
20.,50. ...,... O Ho�em de V'trginia - filme
22,20. _ As Memórias de Chw;chill
23,00 _ Seinana V�i Semana Vem

"

'.',
, ",,'.1..;:

VEJA AMANHA: SEGUN:ni\.RP;I�, Ilt·i��
15,00 - .Disc-P�dri\o �� '. '�i;' � .

.

15,30 - MuS1�Uldk. "

'1':; '��'F:::�\ :�,;1:!�
,

",' ;� '::

16,10,- ,Aulas ;de lngl� , ,'. '. _ ." , ,

Hi45 - TV 'de BrfuqU��;�'�<� Vi""
.' 17:,20,.7"' cá�et.,saói �:1hl�)i �.'<.I:'·;"
f: !'; lfir,�lf#4iid�tmaA:.sug"��li. "

..

.:
"

11�(j '�·,b'iHihUio.s :di. :"i,i��·:..2",i-ellgiâo
18,00 - Cinelândia Estr&la -:� ..

18,40 - A Côr da �a ·Pele - novela.,
19,15 ...,.... Co:rorespd�dente Renner

.' '.

.19,40 - kOutra - noyela ,
.

20,10 -. MusikE:!lly' - show clJoãb Roberto KeU,.
21,0.0 - O Direito de Nascer --.novela
21,35 - Eventual

22,40 - Grande Jornal Ipiranga .

23,10 ...,... Esportes Canal 5

,..

------------�------------------------------�

''_r ó � I C O S

,

O Balanço da viagem do Sr.. Roberto Campo� à Un:ão
Soviética teve o resultado que. s�. esperava, em face das
dificuldades normais em négociações da natureza e�onÔ­
mica entre os 'dois países. Díscutiram-SE! as possibilidades
de investímentos soviéticos no Bil'asU' e de intensificação
de

.

irttercâmbio comercial que, sem' Àúvida, ab:em cami�
nho p�ra realizàções' concretas.

.

o Dep'irtaltÍento' Econômico da Federação das' Indús­
trias do Estado da Guanabara publicou no "Retrospecto
Merisal" relativo 8: agOsto, o seguinte:

•

1 _ as exportações brasile4'as ass�alaram l:geir� me­

lhoria em relação a julho.
2 _; a prod�ção agrícola se desenvolveu .satisfatória-.

Guanabara

às 5-7 9 11s.
Carti�fla� em

SE EU FOSSE DEPUTADO
Censma: até 5 anos

tlvó 'º .cvr!v! d.:.do�. li ...ci� tlL .r.",,:"�__\.....:. �:...�� � ,,-,3 :;.�'c.L::'o.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.�:�aclonal ."do
I

::Comércio�, -

Presi:'ente da FedE!"ação do 'da E1edeta-ção 'do Comércio.
Comércio e dos Conselhos A' noite, no Clube Doze de
Regionais' do SESC e Agôsto, foi-lhe oferc(:ido

·

. .sENAC, do Prof. lt'lávlo grade banquete; eom a par
ticipação de .exprcssívas re

pressntações das classes

produtoras da Cárital 0 do
interior do Estado.

deracão
, I

tímentcs comnanheíros
Joã,Q vasconce7r�s ·Pt" .-10
passamento do sr. João
Daudt de Oliveira se

.

veri
. ).::ou no

.
úiltimo domingo,

em sua resídêncía na Gua
, abara. e o seu corpo foi

� ")::}Ul�a10 no oemttêrío de,
� 1J <�.r:o 3ati:t'. f) R'o dr

'

�ai.' i'rc. com c ccmparecí
1':1e1 to dé homens -íe rõdas
as camadas sociais, desta­

cando-se entidades' da ca­

tegoria 'econômica, direto­

res da ocnrederação Na�io
al do Comércio, amlgós e

admiradores, João Daudt
c'e 'Oliveira nasceu na eida

de de Santa Marh da'Bô­
ca do Monte, ímnortante
centro ferrovíárío dO Rio

Gré'.nde do Sul, em 3 de a­

bril de 1886, Func'!l.dm,'
.

da

oonrederacão Nacil,meJ 'do

COlnércio e do Servi.ço So­

cial do Comércio ..:.._. 'SESC
e c;1 o

.

Servico riacTonà:l' de

Alnr3!' dizag,em boltÍ �r�ia.l

SE�rAC : de que 'tal. s::u pri '.
ne:'ro Presiden!;e, haj'e Prfl

.'

iderte .de Honra, fei o ver
'ladeiro líder das classes

nrodutoraS do pais. Visitou
. Santa Catarina quan:)o no

e�ercício dessa invEstidura
no dia 6 de jl�lho· de 1949,
sendo recebido pelo,s mais

. representativos elementos
10 ccmércio e da indústria"
recebendo as -mais legíti­
mas hGmenage�s de que e

ra credor. Nesfa sua excur

são a Santa. Catarina, o sr

João Daudt de Oliveira; :};­

compahado dos ;!;r.s. Char­

les Edgar Morit21, entiio

- O Rre3� '8�- �9 d:;.. .Fedz
raão do :::0; r �.O :"0 Es­

.

al ar.na e

Comerciais
.

do 'Bra.sil, o'
Conselho rnter-amencano .

=========

Emprêsa Edlt.ora "0 ESTADO" ltda.do Comércio e 'P!'oduçã.o,
com (Sede em Mont�vide'b;
Membro da Jun'ta COl'�Slll­
tivà da: Escola Superior de di

�feren
te

Posta)tE.!'S8 e . Rua. Conllelhe4'o Mafra 160 - TeJ. 3022 - Caixa
139 - Endereço Te1e�ãfico "ESTADO"

nIaETOR.GJl:RENTE
Domingos �emnndes de AqUino

.

REll4TOR-CHEFE
Antônio Fernandq do Amaral e Silva

DEPARTAMENTO DE EDITORIAL
Pedro Paulo Machado - Osvaldo Melo'

.João Vaz Sepetiba - Sergio Costa Ramos
, . PUBLICIDADE

..

Osmar Antõnio Sch1indwein
DEPARTAl"dENTO CO_ReIAL

�
� rrles ·Eâ- Ferrari, Diretor Regional

dessas entidades, c de ou­

tras altas auto'r.dades 10-

cní.ern

�ar
nl

. G S '.
_

� ,tiri,). Ge­
, "',) N .icío

J ifJ.-

."

�uerra; Presidente 4a Fe­

deração das Câ:m.aras· Es­

trangelras de oomércio DO

Bra!3ll
.

e Prrsíderrte de Hon

za lia Câmara: de Comérçio
. Bra.sil-'l'clieco-Es!ováquia.;

Professor "H�oris Causa"

dá. Fac.uidade de CiênC:las
Ecohômicas' e Administrati

vas do Rio de Janeiril, ho­

je Fa:euldade Nacl ..mal de

Ecopomia; membro do Con

selho de Curadores' da Uni

versídade do Brasil, além

de '. outras _ ínsígnías. Por

muitos' anos foi Presidente

do Conselho Fiscal 10 Ban

co do Brasil e .da Ola. In

ternacíonal . de Capitaliza­
çãô. Esse era ,o !íder que

no· Comérci@ e '�m outras

ativi-'alles humanas, servlU

0, Bra$iL

':ais, conheceu
.

Joiugílle e

"'h,l'lC-au: .onde lhe foram O dr. João Dau. t de 0-
prestadas homenagens. Em' Iíveíra - que d�slparec.e
1949; em Araxã, no Estado aos 7·9 anos de Idade -- e­

<le Minas Gerais, presidiu 1:< Ira amigo de San,a oatan-.

Concorrência das classes na. Incentivou,. em nosso

produtoras, a cujo concla- Estado, a criação de cen-

.' ve estêve presente' santa tros de Ativid.ades do SESC
Catariná com uma carava- 'e de Bseclas rio. SENAC,
na de 22 ilustres personalí . prestígíando sempre ';1. mi­

.

:'ades do comércio, da. in- cíatíva privada nos terre­

dústría e representantes na nos' econômico e cultural.
.
imprensa local. Ne"ta Capi

.
Presidiu, por dez anos; -a

tal o dr. João Daudt de Associação Come:cl:tl do

Olíveíra manteve- longos Rio· de Janeiro, que lhe

contatos, em Mesa; Re_;.· conferiu o título ds Denemé

donda, com elementos das . rito dos Beremêritos' . f: a

classes produtoras, na se([e Federação das Assorlações

( -- -- l·

�-;.1l:�:J seu
.

_ :ac:d:J Con
me.isc };2.'_
íntermédi

veíra, run:';
-

'Y' e prlrnr iro, Divino Mariot
COLABORADORES..... es )J E:-!.tida�

,o,
- .L�n�.:..erC"

-

_ _, p,: t'�ici­
i.rl.n.nen

�

Prof. aari'ei.rOS Filhó, Prof. Osva.ldo Rodrigues Cabral"
l .

.

.

Jorge Cherem, Prof. Alcides Abreu, Walter Lange, Dr. Ar·
lialdo Santiago, Doraléeío Sor.res, Dr. Francisoo Escobar

Filho, Zury Machado, Lázaro Bartolomeu, A. Carlos Bri­

to, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Nácul, C. Jamundá,
jabes Garcia, Nelson Brascher, Jaime Mendes, Cyzama
José Roberto Bueeheler, Beatriz Montenegro D'Acampo­
ra, Manuel Martins; José Simeão de Souza, Sebastiã.o Ne­

ves, JC'hnny, Luiz .Eugênio Livramento, José Guilherme
de Souza, Sra. HeIentt' Camuma Borba, Valério, A. 'Sei
xas Netto, WHs!?n Libor�o, Medeiros, Luiz Henrique Tan­
oredo.

REPRESENTAN'fES
,Representa.<1ões A.' S. Lara Ltda..Rie (GD) Rua Sena­
dor Dantas, 40. - 50. andai' � São Paulo - Rua Vitó­
ria. 657 -- conjunto, 32 _;.. Belo Horizõnte - SIP - RIja
dos CariJ6s, 558 - 20. andar - Pôrto Alegre.- PRO­
PAL - Rua CéL Vicente, 456 - 20. andar.
Amincios mediante contrato de' acõrdó com a tabela em

rigor.
ASSINATURA ANUAL Cr$ 10.00 - VENDA AVUL5A
CR.� 50 (.A'DIREÇAO NÁO SE' RESPOSABILIZA PE·

LOS CON'CETTOS EMITLDOS NOS ARTIQOS ASSINA

"

.

c es &_§ 1::

cio CO_'.1'"

pau c'::�:-·' Não tem pena,
escreve fino­
sôbre qualquer
superflcie.
Perfeita para .

assinar, corrigir,
',ndereçar, anotar.
Ideal para estudantes
e escritório, .

·

i
,..

-------------------�-----------------------
DA CANETA

HIDRO'
GRÁfiCA

PJ jlM

-;1 E ACI·
r.�!1LHO

�::; ;'L�LIA·
.3

Desenhos, Projetos e Plan11sFA':'l;,S
um

-

DA �

.:..

E-DI1Al
JUízo- DE DntEITO DA

VARA DOS FEITOS DA

FAZENDA PUBLICA E ACI·

DENTES. ·00 TRABALHO
DA COMARCA DE FL0!lIA·

NóPOLlS

Desenhos Técnicos, Plojetos, Plantas e Instalações de

'Máquinas e Motores de EmbarcaçÕes em Geral;
Projetos e 'Plantas de Embarcaç:ões, Ca$as e Instala

ções !ndustriais,
Rua 'Santos Saraiva N.o 535 - Estreit-o;

Engenheiro. Erich Goettmann -, Reg. N.o 1346, Cart
:í-D..

... com o

(W) dias,(J�e tprazo

O I' :l'C' -'UCLYDES
DE C:_.

_

'1,/'1. ClN-.
TBA, cTu' 3 .:- :::,rireito da

1" .Va '], � -'-' , ·e .. TI e:{er­

cí::;io I ) (:" ,J' de Juiz

de Di.r�j_ J
h 7::na dos

Fejtos 7:r'da Pú-

blica "u'es do

CO,la::ca

de F! '��A:- -'s, Capi­

tal do E:: r1'1 de Santa

C9tari 1", . n� fO�'ma da

lei, ete.

f
--_...::...---------------------."............,_, Edital de eitaç�o com o

prazo de trinta (30) dias.

O Doutor EUCLYDES
DE CERQUEIRA CIN­

TRA, .Juiz de Direito da

1" Vara Cível, em e�er­

cício no cargo de Juiz

de Direito da Vara dos

Feitos da F,l:tzenda. Pú­

blica. e Acidentes do

Trabalho da Comárca
.

de Florianópolis, Capi­
tal do Estado de Santa

Catarina, na forma da

lei, etc:

Nas bôas casas do ram D em todo o Brasil

no::;; .

VENDE SE'
.....-.-------_._---------

Uma cas�' à rUa Sergio Lopes Falcão (Trindade).
Tratar na rua Rui B�rbosa, 112 (Agro-nomica).

ontem,
I DOENCAS DA PELE
/COUltO CABELUDO E UNH,AS�F!S

__.ir ...._
. iii tI&'II '

", ...... ...,..,.....

a t.� . .Ãcs queFAZ S.\.�:"''''

. DR. JORGE JOSÉ'·DE SOUZA FILHOo pi'ec:ente cc1:'_- de cita­

ção virem 0'1 el' 3 .:-:C'nheci­
men�o ti'" w,,: rt � por p'3.r-

te 03 r·o C_�R-

UOfO . b!asileiro,
Ca-

Médico Derml:ttologista, durante sua penmmêlileãa em

Florianópolis, de 15 de setembro a 1� cilé tilIUtubro; :aten.

derá: clientes partlculal'es. Marear l!C�a$ n.s .Ii&�. 'FAZ SABER a todos que
18 hs. '. '.' t« b 'Present� edital de cita-

RrV'STA . lUSO-,f
Rua Jerônirílo Coelho .n.o l-B Salas'7 e' 8. ção virem ou dêle conheci-

[ 1 mento t�verém que por

:"'3sta Ca- "r., A SII EIRA
. parte de CÉLIO MARTINS

.

"\ "
.' . . ;- '\ 'DA SItVA, brasi!leil'o, casa-

�;�;;"��;'.:�'f'��::c;c�,: :DI��';""� (C.A-f.·E·-
-1I& ..

A--M·.....Ê..T-JÀ-·'1IJ" do mi1i�l:tr, residente nes·

ele �'''O (c ') e citentl:t) DEDICADA A CRIANÇA JII'
ta' Capital; foi' 'requeridO,

met-·cs q
-,' - '-.�, medÍri- CATARINENSE. •. _

. � em -ação de usucapião,
t

o

do 10 «("'l) i' '}�ros de 'seguinte imóVel: Um er-

fren�e .
à f!'}� 'i ''''0 Raffs, Em circulação a. revista' Sabor - �Qual'dade - Pure".ta ..• reno situado nesta Capital,

por 18 «(�3 "-;) _metros de' '..l� .• bairro Agronômica, à Ser·
dos ,lares �atarinans�s. Bo , A Mais MOla':rna III' vidão Raffs, slO, com a

lado con" , "1 '') ao nor- as, 1111str.açoe.s. A.tualldad€S Id. TORRéFACA-O'
• .

t.e com te;···"s e .Gálio Mar- I t E t II I III' área de 360 (tr-ezentos e ses-
� n

ernacI.anaIS
e .. SP-'�. iVJ,S f , ...........a) . me'tr"s. .quadrados"tins c:a S':v"., ", súl com d E tad Continua"ã'" da I11III • ",::o<u '"

,o s' o.
. � v. •

.

m.edin'do' 20 (vinte) por 18
terrflS de D'wid f.n:argarida fab�-�a !l'epor�aO'em OS DE •

_t
,-

'" u. "" I11III " '(deZOito) metros, fazendo
e !undo!j, a 1:]";';1'), com An-' lY.I.ORMONS a mais e$pal1- II

SANTA CAlAnJNAtônil ){.",:c",:l)cs. feita a jus- tosa e. conmleta
.

religião , � I, • fl'enre-{vinte' metros) à re-

tific"rão- d., pc :'se, foi &. dos nossos dias. Gil'la Lolo,. ',' , '!: ::��o'coemo::�::
mes:na jt,lf7,'lçta procedente brígid� visi.ta .B�r1im. Cine

IIIIII'RUA. Max Schramm 87 ESTREITn • ,""" ",,:n, Joa-o da Silva, aopor sentel1]R. E pata que ma novo brasIleIro e a re- II . .'
,

. • u\::.n

chegue ao cOT'1.1e-::imento de
'. velação

..

da .moder_.na euitu- � M:\TRIZ: - São Francisco do ,Sul
.•

'

� sul 'COm 'Ãdalberto Cardoso

t d 'd' d
�
FABRICAS P AI Cor t 1 :P.ilho, e o fundo, ·a leste,o os, mencou' expe Ir o ra catannense, Pe'f::> pau., ' : _ ofÍ.o egre e- .. Il.� .....

presente edi�al, que será lo de' Souza. Cinema Luso . . ,

" com AntõhlQ'Katcipes. F:ei-

publicado na. fO"T.la da 'lei da aut.oria de José Vicente � .. _ - 'ta a jmst.mcação da pos.se,

e fix:?do no 111g?r· de cos- Sanches. Página da Socíe- foi. B. mesma julgada proce-

tume. Dado e p'lssado nes- dade de Lázaro Barto)n- dente ttM .sentenÇl:t. E para

ta cidade de Florianópolis, meu na llomênagem aos 1 \ N b C'
-que chegue aclI conhecimen·

aos vinte� e sete dias do juveniS. Adquira 'loje o seu ur, ar erto zernal .to de todOs, mandou' ;e:xpe-
mês de setembn' do ano eXemplar da melhor revis-

. CIRURGIllO DENTISTA <llT G PieseJllte .edital, que

de mil nove enhs e ses· ta de Santa Catarina. Pre .

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES ser� e� na �onna da

sent.a e cinco, E.1, Edison ço de exem.pIar 1"'0. chuzei ...__ ..._�� • • . .

.... ftll:_ lei -e fi'ltacio no lugar de
v """.__na Operatória pelo SIStema de alta ro___Moura Fc r . :'<'scrivão 'vi- ros. REVISTA Lt::JSO-BRA- (Tratamento IudoJorl

costume. Dado e passado
talício, subscrevi. SILEIRA, UM LAÇO DE A PHOTESE FIXA E MOVEL

nesta cidade de Florian6-

Euclydes de Cerqueira MIZADE ENTRE PORTU- EXCLUSIVAMENTE COM HORA
.

MARCAO.A polis, 60S' vinte e sete dias

Cintra, Juiz de Direito em .GAL E BRASIL. lJ""'a p'Ill:lll' Ed'f' 10 i nj
00 mês de setembro do ano

F ..... . I lC Jul eta co unte de salas 203
exercício. cação qUe leva FIOl'ian'�iJo- Rua J'eronimo. Coelllo. 325

de mil nowcentos e ses-

13-1065' lis a todo o m!lndo. 011.11 13 1. 11 hora. seRta oe cinco. Eu,. Edison

Rf$idência: Av. Hercílio Luz 126 _ aptO 1.
de .oUra Ferro Escrivão

vitalício; '�screvi .
Ji:udydes .

'de . Cerqueira
CiRtta, .Juiz de' Direito em

exercício.

-

maii r,
pital, em,

irri�
Um

. 2,ção' de usu'npi"'o, o

Yel.ar�i") c'_ '�n:

terr"r;J s·'·'·')

JE
sempre •••

.
'

PROTEJ;/. seUs.

OLHOS(
.�, .�

use 6culO$ 1 -

bem adoptados
..I

FLÂMULAS
Confeccionam-�e f1amulas. Infurmaçóe:

nést:i Redação Com OSMAR ou pelo telefone ,I:;0 - 22.

13-10-65
...

.
.

______'-----------------------------------------.. ----------------------------------------------.

�

_I fi,_I_m_o_.b_II_I_á_JlI_·U_'_il_h_O_C_Q_P_.
'

RernJflgton Rand do BrasitS. A ..
Ofereee grande oportunidade para l\OOOANlOOS OOM
CONHECIMENTOS EM· MA-QUINAS DE SOMAR E CAL­
CULAR. Passibilidade de ganh!3.r até Cr$ 176.006 mensal,
Curso de· apel'feiçoamento em Pôrto Alegre, Candidatos
deverão se apresentar na Rua Trajano, 18·- B -- Nesta
Capital.

RÚA FERNANDO MACHADO,6 - 1° ANDAR - FONE

DIRETOR: DR. W�LTER LINHARES

--:- 24-13

o ende,nos com exotidõo

suo. receita de .óculos AMPLA PROPRIEDADE - Vende-se confortável residência de construção recente edificada em vastíssimo terreno de

61. x 90 mt.s, local aprazível e com lfud3 flsta panorâmica, à rua Santos Saraiva, Estreito.

I'
Cc:atléJu: iiall. sala de visitas, sala d�' janta:a:, 5 dormitótios 2 'banheiros sociais, éopa; coziri'ha, gar�em, quarto de em·

•

pregaM e ('Dmpleta lavanderia.
"

..'. \

Casa edificada com todo capricho e acabamentos. Propriedade. ideal para quem deseja morar confortávelmente en;

lugar sossegadO.
Estuda-se também a venda da casa, desmembrando-se parte do terreno.

V-ende-se ,magnifico terreno situado na prG\ja ele Bom Abrigo, medindo 13m x 50m_ Tratar a

G6ra .à rua Jer-tluinw Coêlho, 343 - prolongamento" -pa- vimento térreo.

PlYMOUTH - DOD'GE
VENDE·SE

Tipo pema ,,_ 1951
Tratar 8 ver � rua Francisco Tolentino. lU) �1'..- com

$!eitGll !Sitte»4GU'rt = reI! 3950!
.

I. .��__._._.___ •• "-........�....._..-.....

qua1(!Ll-er f
,

i

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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onder'l

I
j

REDATOR; PEDRO PAULO MACHADO ...;_ COLABORA DORES: MAUR"Y BORGES - GILBERTO

GILBERTO PAIVA - DECIO BO;R.TOLLUZZI - .ABEL ARDO .ABRAHAM MARCELUS
NAHA8
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.

O Figueirense estará re-

cepcionando na j'.!lrde de

hoje,
.

ao elenco do Caxias
numa partida que promete·
apresentar lances de vibra.
ção. O Figueirense estl'fou.
no campeonato, empatando
com o Hercmo LUl�. Foi à.

seguir até Criciuma e per-"
deu para o·Metróp'JI \ por,
2 x ,1, apresentando portan
to um saldo neg:tf'jY'J de 3

p.p.

1'"
contratar' alguns reforços

. para sua eqllipe, QU8 den­
tro em' breve estará COll1 o

F0teiro 'de jogOS :nlo e;de ..

rior, c0l1J.pletq. O qwrcaclo
par'anaense está sendo' v�'s­
culhado,

x .x x

- x x x

.' ! •

O Rereílío Luz q.�e cO.me

çou maIo campeonat'l" cün

seguin.cI,o a muito c.'Jsto a

cl�sif:i!c.açãp,. apqs a vitó,:,
ria pontra (l Comerciário
p�r�ce gue reancontroú ::,ua

sua boa 'fase, 'Pàs:sal�d(), as..,
sim a despontar ('..Cml) uh..

dos, prIncipais, clnbe.s que
lutam em busca ela clailsi-

.' fica�ão.

,En.to o Fi�Llf;rr.nse
joga em seus dom�niós o A.
vaí vai saldar um p(;1ng.ow
compromisso 'lá em Crlc!n­
ma, diant-e do Comerc!ário

qüe �tá fetrido, d,eli;d? a

derrota: inesperada de ;,á­
bado último, quan.:h :J.ieUl
de perder doi� pontes, per,
deu tam})ém a' inv-encll�jJi­
dade.

x x x�:

O, dr. Ney'Walmol' H'übe
}ler . .t\:uaitor 'do ·'rri'l;lu.lsl
d,e JW!tiça

c

Desportiva. c;,e

,Santa.OatsJ:'Ína, ret'1rnou
entusiasma.do pelo que v!u

.

a sentiu por oca ..H�.1) do I

Coagre.s.so BrasileÍl'o de Jü,>

tiça Desportiva.

- x x 'X ..,--

,O Caxias, qUe nos visita:
conta com uma derroça Ea·

estréia. diante do Comerci­
ário por 2 '1-.1, in'lS recupe
rou-se no egun10 corn':JI"O
misso, ap �ear o Olímpi-,
co por �, lá n3.' lVlar:. - -

chester, reando a,'3s;m a'

mai.ol' contagam 2.té o pre­
sent<e mo-mento.

- x x x

O ataque do

ca�'
';1.'> pa.rH

a Partid.t de hoje ea

pital, deverá ior:u, � . "0111'

Acltlson, N.orberto Hoppe,
Didi e Zezinho. Qmmto ao

'seu setor defensivo ainda

e�(:stem dÚ-l.irí'·s, especü'l:­
mente sôbre Coruca que es

tava fazendo cercas exigén

- x x x -;,'

A d�etoria do Mêlmp':ü
continua' int€res:saeb, em

......:.._..:.._·...Ef:...J;f__-8�::....
...

_c..�ia",s.. l��" :�,�j_��. _,��

Campeonato da Divisão de Acesso
Vai Prô�seQu�r

o cilmpeonatQ da Divi;,:ão' ra, s;rá encerrado o eaJ11-

de AcesSo, ,vai ter iJross��nl pe.onato de acésso c·)m o

menta n3: noite da pr0xÍllla' prélío Bamerirtdus x Juven

segunda-feira, após uma tus.
breve interrupção . O campeonato de. acesso,
Assim é. que para a 110i-, apresenta a seguinte clas­

te de segunda feirn, está sificação:
�arcado o encontro entre lo. lugar
Rodoviário x Ba:nerill.:iW:l. com 1 p.p.
Quarta feira, nôvo eoté- 20. lugar - Rodoviár�o
, agora reunindo Juven- com � p.p.'

tus x Rodoviário. 30. lugar
, Finalmente; na sext.a-fei' 4 p.p.

Bamerindus

Juventus com

TRABALHA O COMODORO
CHRISTALDO ARAUJO

Em grandes lj,tt'vJdades a' petêneía, foi �t:dhirlo pa

.nova Diretoria L70 IÀTE . ra tal cargo. J;_,.ogo de bieio

CI.,.VBE ,DE FLORIANÓPO- está {Endo atacado o pro­

LIS, agora s�b' a. l'esl)ü'll�a-' blema da rsconst.ruçao oa

'pilidade do CC.Q'w([Of.) Se- sede do rsferldo clube, no

nhor �hristaldo Araújo, 'bairr'J de Agronômica '.

que por sua, experidHê com,
, "---_.._--_---�

Os jogá) de hoje, �'alo estadual,
ZONA A

Passadas as eleiGões, o jar. Mesmo assim. um pr6-
certame estadual de fute-' no dc.5 mais emocionantes
boI terá andament) i10j f� está cletErmin.ado pal'H a ci

quanclc a 3a. rcdaa"t H',';Í, dacle de Blumenan,

cumprida, corre;:;}}ondente x x x ,--

a zona sul-norte E .!it()raL
Eis os jogos:

- x x x --

Na cidaje de (;-r�r;J.llma, o

Avaí, da Capital, estará ,eH

frentando
.

cj Com'3:-ciário -lo

cid, um2- das equipes que,

� candidata' real ao cetro
catarinense ge ,��;Jl,_

- x x x·�

Na cidade de Blum13nau
um outro encontm tics

mais importantes . ·Metro·

paI 2 Olímpico estarã,) em

iuta num pr21i:> qu") dcspq'
ta grande interêss� l;I�S cir

culos esportivos do Estado,
O ME tropol está sr�bal:l.do
e o Olímpico, ntl-ll1P. fase

qUe está deixando a dese-

Na capital, (, l<'igueíren�;e
recepcionará o CaxIas num

g;:adc" espet:ículo, se levar
mes em consic'era;:;ée.s que
o preto e l;Eanco da man­

chestEr, está bem al'mado

p,octendo exigir ,) lll�ximo
do alvinegro da capital.

----------------�------------------��,---

Dois. JOQOS Abrem Hoje o

'Certame da Zona B
o campeonato estadual

na fase semi final na !('()f:a

M, que reun'e club�s da Ser

l"a e Oeste, terá. início ho

ja. .Na cidade de ,Joa(,aba
estarão jog�ndo os c.onjun­
tos do Comercial e co 1n-

ternacionai de Laje;.:. Em

Videira,. o Perdigã,), eOll]Ull

to que se destacou na atua!

temJ;lorada enfrentar.i o

nosso c.onhecido, Santa

Cruz ela Cidade (\8 Canot-
nha.

------- --_.---

Cancelado o Voh�ibo� dos
. Jonos Abertos

Por absoluta falU1. de in­

terêsse dos própria, atletas

que haviam sido CC'1VOC:J­

dos para os trell1ê.ment�s
da selecão de VGicH�01 que

nos rep"resentaria n:>5 'II

Jogos Abertos , a diretoria

da Comissão Municip2.1 de

Esportes, re�OIVe'.I cancc.-

lar a il'1scriç§,o .\) 1\1uui�i­

pio, nesta nrodalidad3 es­

portiva. Desta Inma. Fi'l­

rianópolis estará ausente
e�11 Brusque df!S p�'ovas t�e

cicli�mo, nata()ão, f' '[oJei­

boI lil.8.:;cl1liro, alérn 5;) fu­

tebol de �qlão,

-------------------------- -----------------

Por Abd

'Tóokos Remfsticos

nos' estale:res de l"Ôl'r,O i\.

.Iegre dezoito remos novos

paJ;a .todos os típos-cde bar.
cos que correrão n(: Brasí­
'leíro. Conversand-o_ com A­

ry Pereira e Olívetrs', disse­
nos o .prímsíro mandatárío
do remo em Santa: Catari-' Alfr.edp, Base ,Cat:.ns e

nJl. que os
.

remos. devem :tErnesto estão se flnte;lder:'"
chegar até o dia 10 do cor do as tAu maravilhas' ")lO
tente, e segundo, C;ÚBS pala ql,latró c-patrão. e segundo
vras serão enviados alguns opíníão de Silv�ir:\ êiwe
dêsse.s remos para. Jóinvil- conjunto poderá brilhar in
Ie, A .FASe díspendsu, com tensamenteI:la Guanabara
a Compra dos remos a ím- No deis c-patrão, forma=
portâneia de 800 mil cru-

'

dei por Michel e T�!xeira a

zeíros aproxírnadamenrs,
.

expectativa é de que êsse
'conjunto também tem gran
des pcssíbílldades de fazer

uma bonita figura na Gua
nabara, 'No dois s patrão O.

ccnjuniq '(i.e início foi' for
mado p.or t'?!5sig e Ivan. Di
zem qué esse, conjunto não

está rendendo .D que dele

se esperava . Acreditam al

guns setores entendidos

A F.ASC. encómrndou

€ a raça de catarínenses e

gaúchos se farão �resent?s
no pró�o Brasíleíro, te-

.

nho certeza, e os car. ')f;3.S

terão muito' 1Ue lut-r. para
dobrar 9$ conjuntos ..lo sul

qQ Brasil.

- x � x

que a dupla dos Irmãc.s

Vahl ainda é meJ11o..• do

que a atual. Com vistas ac

técnico da seleçã;;l Manôel

Silveira.

x x x -- .

•

(> púbUeo esportívo flor'ancpolítanc, sempre 'tão

e:l\igente quanto à qualidade c'.'}s espetác-üos Q1Jõ se de­
senrctam na nossa única prs.a futebolLt:ca em condi­
ções de ofer.ecf;-lcg, vai vibra" "':?, tarde ,'o ho: e cem GS

la <�(S eLJriza'('te� da pug+a -'[":::'s "Vf TUS" I<"glle' -"r[
se

.
pug+a Essa da terce.r« 1 '�'a do c '?'tam' -'a -:-

-I>. A.

Na liça, porta-to. !:'1I�arã� rss expr s:'.õ�s "'t� ]'·'.:"3

robustas do f:JotbaH barríga-verde. Ambos �sãQ alvine­
gros e ambos conquistaram c=m to=os os mérítcs os cer

tamas das suas zonas, na fàs2 de clasífícacão nara as.

...
.

� -

semílínaís.
Porém, ambos começaram o certame em andamen­

to perdendo preci.osos pontes Aqui , o Figueil'erse rece

beu a visita. do H'etcí:Ho Luz ""16' }hs r.Ol'OOU um po.,to
.enquanto 'que o Caxias, indo a crícíuma, acabou tom­
bando ante o 'Com,erciário, por 2 x 1. Na segunda. roda­
da, ·0 Figu!!irense sofreu sua prrmeíra 1&rota., caindo
diante do Metropol, no reduto do campef o da zona Três

por 2 x 1, Enquanto que o quarro joinvilense, em seus

,dpmínios, a todos s\'rpreend'a, goleand.') o Olimpíco,
ca-mpeão catarínense do ano' passado, pelo elástico es":
core de :5 tentos a 1 '.

O cheque desta tarde, marcado par? o estadio "...1-

dolf.o Konder", está dsstinado a agrada", cjÚSí: pela ,'1-

ta classe dos contendores. q':�r pela riv-ilí r'ade entre os

clubes da metrópolj, e �a "Mn"ch::ster"
. T�l'emos. assim, um ver+aüeíro r!e,Ç'le ',le cra-u-s

de alto g-abahto técnico, como Jairo Luízínho, GoLfo,
Di.nho, 'Itite, Orlando, Adilso», Norberf.- Ho;.>pe" Alcino

Zezirho e outros, no quadro toínvílens-. e J'ocely, Marre

co, AdailtGn, Valéria, Zezinho, Eira, Tl5.o e outC0S, 110
esquadrão local.

Quem ven.cerá ,o sensac'o"'�l match? A r,,�p"�ta.,
claro, teremos na tarde d,e hoie, f!9. nra�"l fu;;eoolísri"a

da rua Bocaiúva, assistindo-o e vibran"o com ,iS pe'li­
pércias dos vinte-.e-dois cotejadcres,

A pugna está marcada para M 15,30 horaf'. dewpdo

comq p'relimiT"ar, marcáda para ter inÍC'O às 13,;)0 lKlrfl:S

defrontar-se Guarani e São Paulo, pelo certame juve­
nil da cidade.

-x.xxx-

Santa Catarira. dr.s:;Je"e-se hoje do Torneio Elími­
·natÓric. qúe v'm s::mclo desdobrado em São parira; freI;'­
te ao combinado do Paraná, a ;'priori" a má-is fraca d{tS
que' enf:;.'sntanlcs. São Paulo, Rio Grande do UnI; 1'á1.-11,
ná e santa Catar:na: (isplltam uma ú11ica vaga pà�a ('I •

eertame nac:'ooal n;.lop'sb a ser desdobra«id ém Natal,
no Rio Grande do. Norte.

- 'x x x x-'-

O Figueirense joga hoje en easa Caxias será o

adversário. O Figueirense em dóis Jogos conta çom 3

pontos 'no paSSivo 'e precisa liesta vitória para melhorar
sua posição e melhorar financelrament'e. O 'i:llube ca­

xie�se atravessa uma fase magnífica, tendo inclusive

g.ol�ado ao campeão estadual,. o Olímpico, por �5 ;x: 1, na
última. rodada. Será um prélio de bons atraiiivos para
o público sequioso por um' esPetáculo futebolístico a aI

tura de sua existência. E ai está!

O presidente da .Aquática.,
está Envidando todas os es

terços para ver se _ cónse­
gUe .Ievar .cs. barr-os para O

-Brasíleíro., afim ::lI' que os

nossos rapaass possam re

mar �ranquilos, p:lis comc.

é elo conhecimento dos CR­

tarinenses, os car\ocas C:JS­

tuma.\u nos emprestar· os

picres ba:rcos. que por lá' e
xistem,. naturalmel1t,e para

que nós não reY.ld�l11.(Js. J és

peraâo, pois todo (, ll1urt�:o

sabe que os. cario:::a.s ::os

rêspeitam e nos conside- Até o presente moment0
ram .perigos,(�S �dversirJ.OS ainda' não foi definida. a

éapazes mesmo dp. barrar constituição do oito calar>
as suas pretenções ao títu- 'nense que nos representJ.-

Em It.l;!.jaí,' o :'JIa1.'cilio Di 10 máximo da �aIli)agem rá no Brasiieirci. AT,Jenas o

,�'s l€ceber{j. a visita do Her no Brasil quatro c-patrão, se�t!ado'
cílio Luz de Tubar�i.,) em opinião de Silveira está es

outra p-artida
.

ill1p,)rtant� ,x X x -- calado para .dobrar. rtu gi-
e llluito interessante, Pré- gante catarmense. Os ou-

lie d1Jro para ambos os eon Por falar em >:en1'), di- tros quatr@s elementos" aln

tendores, "porém ajjarecen- zem os cariccas qu� vão da não estão com as Sll�S

do a Marcílio DIas com !e- dar novamente LIma lisa posições garantiçlas, e mui­

ve dose· de favoritismc por nos gaúchos e cai-arinenses tos são os remadm:.õs com

atuar esr,i..,_sEl!§ • .dQ.ln� - �-:m.mto-.rtêa'iS'· põssibilWla.ães dé en-

a llcredit�r. ne�tJ:t conver�a.. tr3f no famoso .oito cal ari
- x x x .-- • Espero apenas que OS ca- nense. Naturalmente Silvei,

tarinenses e 'gaúchos mos- ra dentro em bl'eve irá trei

trem aoS cariocas el'n No- nar ,o oito e ai já po;:lere-.
vembro na Lagoa Rodr:g,o mos .obs2rvar e comentar

dé Freitas que não é assim a respeitd. Aguardp.mo;,.
como êles pensam.' A fibra

- x X x. ---

Atletas Que dis9uti:m os Jogos
Abertos Dor Florhln6oolis

-

A c'elegaçãq flol'iangpo:i-
tlina que está drsputa'nd:)
cs VI <Tegos Abertos G.e

Sarta Catarina, S:HWiU on­

tem em, duas turmas.

A ,primeira, pal'tin de-
froüte ao estádio Santa C3.
ta!,in:l em ôn'ihus espfcial
canduz;ndo s.om,:,nte �le­

mentos, do sexo fI'.�sculino.

A s�gunda parte, viajou
em OUlOUS da Emprêsa
Bru�quense, condEzindo ex

clusivamente, eLementos do
sexo feminino.

A t21'ceira p��!:8 que é

A EQUIPE DE TENI�

Apenas quatro t,mistas �s

'tarão defendendo o prestí­
gio r'o esporte da. raqutte
em Brw'que: Waltel' Wail­

derley, Polie.oro S�>,ntiago
Filho,' Júlio Camar.go e !Iu

bert Beck. são os cmnp7'­
nentes desta equip3,

A EQUIPE DE ATLETiS�:r.o
Entre os ·elementils

formam 'a no�sa RC�l','!)2 d:::

atletismo d'estaque par,l, o

campeoníssil1lo 8ílv;o �I u­

vênclo dos Santos que nws

mo sem. atravessa17 boa fa

se, deverá. -dnr lnaJc.r- p'�:�S"l
b:Iidacl ô -'e êx:to i1. nos:;:a l'f

presentação.

A EQUIPE DE VOLEIBOL

A nossa equipe que esta­
rá lutando em Bru�tie _por
mais um título de âmbito
estadual, será dirigida pelo
desportista Torrado e eot1-

talrá como Sua figu.rn de·
maior destaque, a a.tleta
Aurea.

Desta forma, Florie.uhpo
!is, estará tomando pârte
ativa, disputando os VI lO

gos Abertos,' nas Seguintes'
modalida -'es esp\'lrU",as:
Atietism'O - maseulino e

feminino.

Voleibol - femininlJ.
Tênis ele Mesa - mas{',uli­
no e feminino:
Tênis -'masculino.
X:adrez, basquetebol' e bo�
,Ião, masculino.
Estará ausente: ciclismo
voleibol ma�culíno, futebol
de salão, e natação.

fcrmúda por a-;:::o[i'ls ":nc-,u­
lados ao esporte (o b�l:IQ
sC''2'u!r'.1 em automóveis p:u
ticuL2res, tendo já s',g':.!in:;o
algUl:s. dirêtal11enõe para
Brmque, que a partir de
ontem é , a capital do' des
porto barriga-verde.

,A EQUIPE'DE .

BASQU:!!lTEBOL.

A nossa equipe que dispu
ta o título de campeã dos
.rogos Abertos, coiltaü nes

'

ta oportunníade com (IS se

gUintes atletas: Dobs,
.

Tor- '

rado, RomuaJdo, 'Heitor,
Cambirela, China, Capitão
MarcO Autrélio, ,t\dils.on, .

NelsiOho', Babão e'Kowpls-
]ti, com Carlos BrogJ.).olÜ'
sen40 Q respol1$ável pelo
conjunto.

,A EQUIPE DE BOLA0

'O. eSPOrt�-'bol�:>, está
lIenc;lo rep do, 1'e.1os
seguintes' ,

tas qUe se

classificaram no 'l'qr.neio e

líminatório ,lealizada pela
entidade respectiva:. RauJi­
no, Humberto, HéliJ, Geur­
gi, Pessi, Fracisco, Reis, Má.
do, Waldi;r, .João, Antônio

@ Djalm�,

- .....

Maul':y Borges
.

O Avar seguiu para Cricluma onde esta tnrde esta­
rá enfrentando ao elenco do Comerciário, numa partida
de alto significado para suas co-re$ .Se consegui,r um

bom. resultado, pOderà' melhorar sua situação rinallcei­
ra nos próxirnO,S jogos, mas se fôr derrotado, ,1::01' pla­
car elevado, então as cois�s ficarã.o' pr�tas, ..

-xxxx-

Despertado :pela curicsic1a.cl.e numa das relações
de Teste Esportivo, lançado "'a oo.pitál pela diretod3, do
Riachuelo, pudemes constatar q!Je as contagens 'entre
Avaí e Comerciário pendEram toralme"te pam o clu­
be da "cidade co carvão'. R':'�ta acresci antar 'Jue c A­
vaí não teve nenhum palpite em que o marcarlor fôsse
a seu favor, ne�l mesmo um Empate. As contagens vari

. avam de 2 x 0:, para cima atA 4 x 1 e 4 x O. prometenios
todavia, numa próxima jon:áda apresentar (;,etalhes a

respeito, dos 30 palpites ele uma relação.
x x x x--

Noticlá:m que a diretoria do Figueirense 8TIVIOU seu

"próprio treinador até a Guapabara pa;:a consegmr re,·
.

forças. Evidenteménte que tal mf';dica deveria ter sido
toma -'a com gra.nde .antecedência, illeE!IlO assim vaJi'U
o esforço ·e o sacrifício da dir:etoria do clube alvl-negro
em lançar-se resta aventura. Que o tre!nador saiba re­

almente Escolher e adquirir o que quer, 'JU o que preCisa
a equipe, para poder lutar por 1Jma classificaçã;) d�gna
,de acôrdo com suas tradições.

-xxxx-·

Florianópolis, aPtl: :rande luta, f.oi realmente d:s­

putar os Jogos Aberto ..... ·,,) Santa Catarina. Estamos In'e
sentes no bas,:!uetebol, xadr:,z, voleibol feminino, bolão
Tênis mafc�L·"'o, t2nis de meSa masculino e .feminino,
atletismo, ma lculillO_ e' femi:1ino. Estarfllios :lusente no

voleibol mascu;;"o por ia!t a de interêsse, dos própl'lOS a­

tletas, cicl:smo futebol de salão e natação. ,\pesM dos
. pesares, FÓrian·"polis podfrii conquistar alguns títulr,s.
Brusque, tcrncl1-se desce ontem" a �apital do rlesporto
catarinense,

Torneio, Prr.m;:lvp.r� Comeca Am?nhã
O TOfll�io da Primavera or
ganizado e, patroetnado pe
la diretoria da. Ferlere ção
Catariner'Sf! de Futebtll de

Salão, ,está com sua tabeia,

organizada para ao próxima Todos estes jogos serv1-

$'emana. .

.

rão de prelil'ninar dos pro�

Dia 11 � às 19,45 hrs. � •. !5ral1lado� pela divisão d�
'Paineiras :li: Juventus, Ace,sso.

Dia 13 -' às 19,45 hrs.. -=

Caravana do Ar x Colegial
Dia 15 - às 19,45 hrs, -

Doze de Ag':"sto x J·uventus.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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. r�;;A?Asse.mbléia Legislativa \}Ólará nos

pr6xb:.iÍ� ruas a mensagem do Governador
Çelso 'R�os, q��e a.'"

.

·4e�
dn1!f8 á classe dos servidores públicos es­

tadua's.
I I

A informação do líder Dib Cherem
a'nda 'Se refere ás �ovidêncjas �s, na

esfera legislativa, para a votação do Orça..
'meu o de,l.966, nova lei de O:fg�aç.io
Jud'ciária e outros projetos de importância
para o govêrno, abrindo créditos suplemen­
tares para diversas Secretarias do Estado.

. O deputado Paulo Pre's, relator da
L\r;:1-;: :,: fi Giue concede abêno aos barnabés

, ]c' �. ,{ 11'_eS já deu parecer Iavorável aque­
le pro�.eto de origem governamental, envia­
do á Assembléia Legislativa na segunda
qu'nzena de setembro. Ass'm, aquela pro­

posição terá andamento rápido na casa le­

gislaüva eatarinense para que a classe possa
recebeu o mais cedo possível a melhor'a de
venc'mentos que lhe proporciona o Gover­
no do Estado.

c ora

I' "Santa Catárina: sabe­
rá ser grata" -ao D;N,O.:s.,
pois a sua partAeipaÇãd nos

emp�di'lDent.os � fa,
voreoerasn o seu ·�ep9.Ol.
vimento, sã0 atestados da,
eficiência dos seus servi-,

ços", disse' O Dr. Wilmar
ta a tranSferência oficial d!Yi
.obras civis da barragem dó

Tonelêg�m
. -

,

do Socorro:
PÓRTÓ ALEGRE, 8 (OE)

- De acôrdo com
.

solicita­
.

ção do IIIo Exército, a ce­
missão do Contrôle dos

Transp'ortes do S1l1 do Pais
decidiu limitar em 20 tone­
ladas o pêso máximo dos

- _. __� __ ...__ • _'. • -- -'-:0

Paulista
epresentecâo amanhã

t
---- ". ----------- __,.....,..�---

Í'''1ol'ial.'l.ópJilis., (D-:r.pj,ngo), 10 de Outubro de 1965

---_-_�------'_.__ ... .,
,_. --__,.,...__ .----:-

,Seglll"do in IOrlnação
tra""sm·tic'a pelo eema"do'
G�al cTa polícia Milltar

do Estado. atra'iés do seu.

setor de divulga�ào _- o

serviç0 de �2laG5e3 Públi-,
'008 - ·tt:rã·ô i::iÍcio no pró'

ximo dia 20, às 14 horas, os.

fixames d? admi�sao ao.

Curso -'e F: rma,ção de Sar

gent.os Ccm'bat,ntes.
.

O l�cal é o (.:)ú2rtel Ge-

neral da ccrporação.
Flcrianópcilis.

.. .

• - -_-- ._-�.- __ o _;__ - - --------'

E1(;A VEt!CEU E�1
;O;,r1ARr;� ".?7

. No P}.f'l'o ('lo 'Pa �J'es o

gover1'ac'or elelt.o Ivo Sll··,
velra. ,'er reu em 27 COl11ar­

c'as. !"nqa1'nto b "eu ,YpO-'

pente. Se�a 'oro �'él-r
R;:s, em 22.

A. DISTRIB"(l1ÇãO:

o �t.i·�vO Silveir�t trj'm-,
fou ;j;:às coma=cas de Lajes,
Bera Retiro; CantllOS r-:o­

·ves, Cur:t"ba"!1os; Ca"adcr,
'Sr.'o Be·-to de Sui, Mafra,

SEf.) FrR"c'scO do Sll�, PÔf-

1\b UrHio: Jcaça�Ja, Cbapc­

có, Eã.o L:ure"ço' d'OO,.,:e,
., S' o Miguel" Xarxeré,. Xa­

�; xim Ib:rama. Indaial, Ita-:

:ai, Tubarão, CrichHllH La-

PalheeJ.,
Tai6, TIY1,b1, Florianóp,;]is,
e Joí�ville.
O sr. Ko:",d:r Re's ven-

.

ceu !'as' cemarcas rl.•� Sá,)­

Joaql1'm . Jaral!uá 10 Sul,
"

Canoi"h':lS. Ita'ópl.))is" Ca­

cado!, Capi�7-al ConCr),rlia,
Tal1O'ará, Vid'eira,

.

J;)10�ísio
cer;uelra Mondai, :'.ra1mi.'
tos· ·'·'plum,:,nRm . Brlls"'u€,
It:p.p�ra",?a, R'o Óo Sul 131.

guaçú, Sã,ó José� Braco do'
Norte, ''(Truss�;rda, Turvo,

Araranguá e Orl.f'8,e3.
Na distribuição �)or Zu­

nas Eleitora's, .tivemos �
.

vitór:a do depulri:t-·o lvc 811

velra em, 28 e do, Senador

Ko,..,rl·<r Reis em 22 ',"oJ.a.s

Eleitorais.

TonicGs

De um leitor recebemos:

I

I

I
I

I
I
,

i _

E agora, Tonicos?
A eleição acabou,
a rádin ·falo�.
o voto fugiu,
o partido quebrou,
e ag.::ra,· Toni.co�?

.

e ,;g:;ra, vocês?
Vocês que tem nome,

que prendem os outros

vocês cue maltratam

düamll�, protestam?
e agcra, Tonic::s?

Estão liem talheres,
estão sem discursos,
estão sem sobrinhos,
já não podem dizer,
já não podem gozar',
subir Já não podem,
o partido quebrou,
o voto nã 1 veio,
a tgfeja não veio,
a vitória não veio",
nãJ 'vei) a ').lcg"ia.
e tudo· apostou.
e tudo sumiu
e tudo quebrou

.

e agorji, Tonicos?

\-

Está assentada. para
vínte hórae amanhã
Teatro Alvaro .íe Carvalho,
a apresentação do Coral da
Facul -adõ de cíênc'as �'1{>
d.cas da Universidade de

Novo Delegado'
em de Po'ícia

O município de Ml)délo.
telll póv-o d·elegado de tJo­
lic!a. E' o 2.· sargento da

Polícia' Militar Oli Vté-cari'

dp,oig!'a60 POr ato do Go­

verna"or Celso Rc.ffi('S,. de

30 de setembro ú!hi.no

E agorà, Tonicos?
Suas acres palavras,
seus ódios que fervem,
suas lei!i, portarias,

..

SUf:iS Secretarias,
seus banoos de o�ro,
seus prédios de vidro,
seus decretos,
seus sOlihos e agora?

Com a chave nas mãos

querem abrir o Palácio,
'não existe .Palácio:
,querem m�rer' no Miramar

o Miramar fechQu,
querem ir

.

para ltaja.f,
Itaj,aí não -há mais.
Tonicos, e agQra?'

.

Se voeês calassem,
Se vocês' vivessem,
se vocês dançassem,
a valsa blume:J.auense,
Ee vocôs acordllssem,.

- ,

se voces r!i)Zassem,
se vocês vencessenl ...

Mas vocês -não vencenl,
Vocês são moles� Tonicos!

Juntinhas na derrota
0"",1 t)pive<!'d'l"mar
sem a mal;esia'
sem barca vazia
p'ra se' embarcar
sem oarc'! nenhuma

4,16 fuia a V2DOl"

v"(,P.'l afundam. 'ronicos!

TonicaE, 1?ara onde.?

.
.

Garcia, no municfpio de
Angelina, onde está locali­
zada a usina hidroelétrica
do � n�; in8ugura.
da pela CELESC em fins,
do alto passado, aoreseen­
tando: "O Govêrno do Es­
tado, . elabo�o úm. pI.

no de obras para o setsr
de energia elétrica que
atendesse ao mercado, prín­
cipalmel,\te nas regiões on­

de o racionamento provoca­
va

.

problemas de tôdi} or­

dem, incluiu a usina hí­

droelé�rica do Garci� como

20
Pas,o

tcneledes ;'

O eng. José Bessa, cumprimenta em nome do DNOS O· dr.
Wilmar Dallanhol, diJ:etor·financeiro da CELESC

f ,,..-'_.,, ··-:.,..·
•.

1·

A OBRA

.
Lido pelo Sr. Carlos Fa­

rias, Secretário do Depar-
.

tamento ,o termo de trans­

ferência, além das clausu­

las rotineiras, fazia um re­

trospecto da. Obra que en­

tre outras características
tem a capacidade represar
6,45 milhões

.

de
.

;M3 de

ág�a, foi construída de. con­
.creto tipo gravidade com a

altura de 17 metros e 85

metros de desenvolvi�ento
. na crista e tomada d'agua
comunicando-se com uma

tubulação B.dutora de con­

creto de 2,20 metros de
diâmetro que desenvolve

tros e um

13,70 metros.

"Tenho certeza, disse o

Dr .. José Bessa, Diretor d
D.N.O.S. em Santa Catari­
na, de que a transferência:
dessas obras para o -Govêr.

no do Estado,. represent
.

um esfôrço .da União com­

pensado p.ElIO que ali. s

r.�ljzou na geração de mais

9,600 :KW e
.

o Govêrno Fé::
deral, com êsse ato, aju

-

o nosso Estadó a conq
.,

tar o desenvolvimento.'Co

mento",

PRESENTES

Além do representant
do Govêlno do Estado.
tavam presentes o

;José BessR, 'Diretor
DNOS, Hennelino Lar",
e Wilnlar Dallanhol, D'
tores da CELES

nátios,
tB.ntes
toras.

rante . Lindacap, • efetivado
sexta feira última, com a

presença de todos Os novos
oficiais e CeI. Elvidio :t;>et-
ters e Major Edmundo Bas­

tos Jr., respectivamente Co­
mllndante da PM e. Che�e

Executivo �Iunicipal
tl'a".

Ramos proferiU al�
palavras de agradecimen
pela lembraoÇl;l. de SéU fi

me e ressaltou a pal1ticip
ção da Polícia Militar d

1'a funcionar, com cinco

v�icUlos, nus inWEliações dQ
Hospital Infantil, Hospit
dos SerVidores. .Rúblic �s e

\ Maternidade i'Carme.la Du-

Bánco Comercial do Paraná S. A,
.--�-� -�--.-

, Cjlpital e Reservas: Cr$ 1().399.823.103
• •

•

•
SEDE: PONTA G,ROSSA

•
•
'.

• FILIAIS: BRAS�LIA
_

- CURITmA - FLORIANÓPO-,
• .

LIS - GOIAN1A -:-, PORTO ALEGRE -

.RIO,
•

DE JANEIRO - SANTOS E SAO PAULO.

• 142 AGll:NCIAS EM 7 ESTI\'i)oS DA UNIÃO
•

• HORÁRIO: DAS 9 ÀS 18 HORAS, PARA

, ININTERRUPTAMENl'E.
� . DEPOSITE 'E PAGUE COM CHEQUES.
-�����--��----���

•

(llaladasi
.� .­

PAULUS PúhLIO .

Tenl udéltista pór aí. que ainda niío saiu dá _órbita.
,

Outros já começaram a pregar nos autonlóveis
aquêles plásticos de "Lacerda 66". Ora, pois
não acaba de reil1lÍlciar a sua candidatm'a?

Naturalmente, é um .sintoma psicológi
rota., O ,lema é sair deSs•. ;. para entrar outra;
ou nl�lhor. perturbar Para acabar com o processo elei�
toral.

xxx
.

Aquelogtros' udeDistas,' c�odistas e.
desejam um DlotOr. para sáir 1m BARCA. "

Audácia! .Uma derrota' como esta - ,onsecutiva -
indica a viag'em na base do remo!

xxx

Outros udenistas ainda começaram a�'ol'a a sau'
da toca. �stes, pela falta de eleg'ância e dcsportividade
não merecem nem pegar a" BARCA, porque' tramall'l
uma '-vitória aI1Íl-d�ITiacl'átka,.ã post0riod. :São dJs
ti1iOS ; le·:pü·a�r!.!: ue .ea:4:ço {ii q;U.;!i5Uli (i;fi.nhá.:.:' tt� IJ;;ai

., - .

máxima

no

"'lntas de. 'emergência) é de um dos seus empreendi-
Entrou em vigor a pr

I
"; e 25 toneladas; 17 tone- mentos prioritários. E não

tír da zéro hora de segu: ladas no Passo das Goia-
.
fôsse o dinâmico trabalho

da-feíra (4-10-65), a date .eíras (rio Pelotas) - tre- do D.N.O.S., certamente não

mínação
-

da CCTSP . SUl, .l cho Jom-Jesus-Rondinha-São teríamos podido concretizá­

pendendo o limite máxim)' Joaquim-Lages -. Continua, � 1;1. Porísso, finalizou" ao

de 15 tineladas (caminhão' - porém, em 15 toneladas tornarmos público o nosso

mais carga) .sõbre a rodo- (pêso bruto) para os veícu- reconhecimento ao Govêrno

via BR-IOl (ex BRr59) até los que se utilizarem das Federal; registramos na

Criciuma. Essa determina- rodovias litorâneas do' Es- pessoa de V. Excia.., Sr. Di­

ção que modifica a Resolu- tado de Santa Catarina, en- retor, e dos demais runcío­

ção número 1 da Corríissão . tre Florianópolis e a divisa nãríós dêsse Depattamento,
do Contrôle dos Transpor- com o Estado do Rio Gran- o empenho com que cola­

tes do Sul do País, foi baí- de do Sul., Em seu artigo bOTOU para a eficiência' das

xada devido à melhoria' 4°·a Resolução n° determi- nossas realizações".
das condições meteorolõgí- na que, no quê se refere ao'
cas e à solidificação da ês- tráfego. de veiculos de car- '

.

trada em vários pontos ga nas demais rodovias dos.
prejudicados pelo excesso Estados do Rio Grande do

SUl e Santa Catarina, bem

como no trecho rio. Mampi­
tuba-Orícíuma da BR-IOl,
continuem em vigor as nor­

mas já vigent JS estabeleci­
das pelo DNER, DAER e

DERrSC. A não observân­
cia das disposições acima
acarreterã a' imediata pri­
são do infrator por parte
da políCia de circul�ção. No
tocante à passagem no Pas­

so do Socorro (pontes de

emergências) são permitidas
jamantas' que tenham até
·15 D;,letros de comprimen­
to, de ponta a ponta (cB.r­
reta Plais cavalo-motor).

no

de chuvas, conforme rea­

.firmou hoje o gen. J.. J.

Baptista. Tubino. As de­
mais limitações. continuam

,

Ú1alt�r'�õ ÀSs�;" o limite
mãxímo de tonelagem (ca­
minhão m!ÜS· carga)

.

no

Passo dó Socorro (duas'

Quem Sonhou Há.Cinco Anos Que o
'

Jardi'm Atlântico. Seria o Que é1 E Co.
I

• . ."

mo'Não S'erá Daqui há Cinco Anos? .

sageiros.
._....�.--r-----

Poder
Judrcfario

: veículps
.
que se utilizarem

da passagem. no Passo do

Socorro. Ao mesmo tempo,
atendendo à exposíçâo fe�a
pelo ceI.' Samuel Alves Cor­

rêa, comandante do ao BR

de Lajes, a CCTSP limitou
em 13,60 metros o compri­
mento das j�antas (car­
reta mais cevalo-motor) sô­

'bre as .pontes de equipa­
gem montadas no rio lo­
tas. Essas deliberações es­

tarão em vigor por, tempo
indeterminado, ou seja até
que se conheça o parecer
dos técnicos da fábrica do

às materíal empregado (fábri­
ca de Curitiba), técnícós
êstes que ora se encontmm
observando, o funcíonamen-

.

to çia segunda ponte. lança­
da pela Engenharia Mili­

São Paula; numa premo- taro
ção do Departamenfo..," de,

'.,

Educação e Cultura �da Re: �U�PENSO O LIMITE MA·

torta " do Coral da Umver XIMO ; DE!. �5. TONEI..NJAS
sl::'ade de Santa Cat·arma. NA BR.59
A entrada será franca' ,aos
estu '"antes UniVErsltários e
ao público em geral.

Em imóveis é preciso ser Ê uma magnifica opor·
tiÍn pouc9 VIsiõnário: Os

_.

·tuni.ú'�ue o Jara.m.Atlánti

,ftsp·lran··IE"ft
' '�a .p.,M hOllleuitg.ead·osque ficaram contando com co, Magnifica para "os que ,�

o futuro, - em imóveis ,__: não doÍ'mem no ponto" ...
todos, toGos ganharam. To- Falando do Jardim Atlân-

dos ti'veratrl inultiptiea_e tiC8- é bQJll lembrar o .Tar-· 11010 �Dvarnador Celso 'R'!)IU-S
.
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fortunas enorn:leS só, só q1,lando no início, custavam Impossibilitado de estar

'com imóveis. vinte mil cruzeiros. \Ho- presente às. festivid�des de
. No comêço é. preciso, de- j� .... mais de c�m milhões! ·formatura da nova turma

cisão. Os que hesitam, os Milagre? Não. . . conse.: de Aspirantes a Oficial da
. que .itub€!am, .Q� qÍl�it '�Ol'- quência' da expansão. Do nossa,. Policia Militar, em

'Che'e, [�O USf.S:_, ..mem no pontQ; pomo'diz o ctesGimento. Da desvlOl.lon- virtude de sua ausência na-

.... v,ulg(i), ficam, ,na estrada, OU sação do dinheiro e da queIs ocasião, o governB.-

$ estaca. zero; papais se enorme, da fantástica e 16- dor Celso Ramos prestou da Casa Militar do Govêr-

f'h 'A: I.,;·ãí
.

lamentam,,,,,, gica valorização' dos .�Ó;. 'signüicativahQmenagem ,ao$
.

" eoa p"manl�' (Quanta te�, hoje ..�Di veis. Isso no Rio, em
. são novos ofiCi�í�jtlaqu'(Ha;· Hrio:-

.:' ':'! �'.. ,.
',' àf.â.; n,ãd s9'lamenVi: "por· �.��.;,�� t�ftq jffl� :em i ,�·tll�fP'oraçãb: c\,mb . at,r�

E tá' 'e"'':'''o'' "O'I.1Rrdlldo q"ue é qti.e nã.·:h compre. i. lUis ....�f�.:�.'!.·.i� �.'_'lidWi,·.:�,."i:�.j:I'I,�._e'�"i=l:ltto �ela sua in
.. di.ca-s :, ,5 �".u. ao> "

,

amà::Ú:(ã, nesta rfl.pítal; o lOtes há cip:co Rnos"? ;"QP.e tllib6polis! ·Tuqó, .. lbgica- çao par1.t Patrono da tur-

Chefe ·Getal 'o Sz�vjÇ() de fbttiuias nã:Q,,'teria hoje"? mente, nas devidas propor- 'm.a. X homenagem constou

.I:lforrnações dos �st.ad9s E:�q,uoo�;rn' �ê�es et$rIl�.la: ções. .
.

"
de um almoço no �estau-

.

iI e" n.o:;<>n·.·l'_'·S que . a' mesnlfl. -.- --------�, - -- -_.-�

U':1idos, para, 0. P,t�;s .j" qu, o:u..... • .

vem' acompanh'acla do Adi- c9ís�' tiirão (l!iClui � çinC? ' PoHtica f'm toda' a Da rle
do Cultural junto ao COIl- anos, referindo-se ao que

sulado Norte Americano ue deixaram de fazer agora,

Curitiba. quando o preço, em, rela-

ção aos .cinco anos pas­

sados, é �em, bem mais ele­

vado.
Além da �ua beleZa na­

tUral,
.

além do' seu deSen­
volvimento rápido; é 'preci­
so não esqu�er que estão

começando . a escassear ter­

ras por perto da ci�de. É
. preciSO não esquecer 'que o

dinheiro ainda desvalorisa.
Que o bairro Jardim Atlân­
tico eStá rêcebendo melho-

. ramentos e que outro� mais

alí se verificarão. (�he dm

·tro de pouco temp.Q. o seu

povoamento fará coPt que
linhas de ônibus alí pas-.
sem a eirculll.r, . pôrque o

negócio das empreSas de

viação é'procurar as zonas

povoadas. Procurar pas-

, ,

Consoante
.

comunicação
do Tribunal de Justiça do

Estado baíxaram � carrio;
naquela côrte, os segulntes
autos, oriundos do Supremo
T'rlbunal Federal:
recurso de habp.as··cOI'�US

.

n. 42A43. Im:pc.tr;a,nte: Za­

ny Gonzaga. Recorrente:
Sébástião Coelho ,D'Ãvila..
Recorrido:

Justiça;,
recurso 'extraordinárIo

(ell1ba�gos) . n.· 52.'589. Etc},­

bárgante: Estado de se .

.

EmbúB'n;do:' 'V1c�or· na
,

L\IZ Fontes.·'

Tribunal

Notícm da iInprensa carioca: o T.R.E. 'rejei�ou .27 re·

cursos da UDN ("o tumulto é nosso") e mandou eiaborar

mais um nlapa de apuração; Cismaram, meSnlO, de virar a
nlesa, mas não o conseguirão. Ainda há juizes no Brasil!
Como também,' denlocratas!

Não se admirem de certas interpretações que vão sur·

gindo sôbre as eleições no Estado de Santa Catarina. Tudo
é possível, enl matéria de contrariedades. Os advogados
do diabo senlpre existiram e existirão. Num determinado
partido mais do que em q:ualquer .outro. . .

.

Conceito' lapidar de um vespertino carioca: há políti·
cos que só são denlocratas quando vencenl.

Em três municípios catarinenses a eleição de prefeito­
decorreu seqt quaisquer. angústias na apuração de votos.
A tranquilidade. es�mpav!,-se na fisionomia d�s candida­
tos. É que, naqueles mun!.cípios, havia candidatos únicos
ao cargo. Em Tangará, Dois Irnlãos e Armazem já se co.

nheciam· antecipadamente os vencedores dos pleitos mu·

nicipaiS.

O Senador lrineu Bornhausen, revela (, "Correio da

Manhã", ainda não examinou os aspectos rela.tivos à der·

,rota do seu candidato - por coincidência sobrinho tanl·

bént - em SC. Mas, certos correligionários, de cabeça lliais
quen� com o insucesso na}! urna�, a.cumulanl pretextos, à

falta de cOlÚl1'll1ação de seus vatícinios. As suas previsões
não se' confirmaram, mas as nossas, sôbre a choradeira

dêles, ratificam·Sé.
i----

Os bornhausistas já começaranl a exigir a cabeça do

sr. Nilson Wilson Bender. Vão surgiildo os bodes expiató.
riOs.

Até contra o clero assacanl as tiradas do seu despeito,
lamentàvelmente incurável.

Só não enxerganl a realidade: o sr. Ivo Silveira venceu

porque estava credenciado a tanto.

.

de

Mais �ren,s do que as do seu' colega da GB, as pala·
vras do' sr. Magalhães Pinto, àrrolando causas sôbre a

derrota do sr. Roberto Rezende .. Transparece amargura,

porém, não se entreg'a' ao desreg'ramento de linguag·cm.

Para finalizar, um lembrete: a maimia do pOYO bra­

sileu'o está vacinado contra a chicana. Quem perca no

.

campo e pretenda ganhar' ha Liga não tJ()..L!á eOül a !..olI·
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